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Síntese do 1301 Gccmet, de A. ScixQI,i Ncttpl vô,lido até
ias 23/18 horas do dia 22 de setern,'bro de 1967

pR,ENTE F'Rli\: Negativo; ,PRESS40 ATMOSF:E';RICA MI;'>
DIA: 1013,U milibares: TEMPERAT?RA 'MJ1:DIA: 21.9" Cei�-'
tígr!:ldosj UMIDADE RE;LATIVA MÉDIA: 82,3%; PLUVIO
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo
CU!1lulus - Stratus - Nevoeiro cumular _:_ Tempo Médio:
Estável

. SINlES[
ATTLE I>ASSA MAL

I um boletim medico,' dis-

II tríbuído 1Je1o hospital ,le

Vi'cstminates inf'\"ma que o

I
ex-primeiro-ministro -

brit.í
, nico Clement Ahlc está gl".,

,

vementc enfermo'. At.tle, (te

I 84 anos, foi internado no dia
8 mas sua doença não f'}j
revelada. O ex-prímeiro-mí.
'nistro substititiu a Wil1s 'nn
Churchill no. governo, PQ' , )

antes do Iim da ' segunc
gh:lT�t mundial, o

quando «s

I trabalhistas voltaram ao po
der.

l

I
BOLIVliA

Prossegue na Bolívia,
g reve. dos professores que

r. está agravando a -instav, I

\ ,'situação social do pais. (':::
t estudan�s ü;iCiiUal::l1 uma

I greve ele' fome em sinal de

'\ protesto contra a prisão' n:o

! d�retor de um' colegío, acu-

sado de membro do, partido

1 .comuriísta e de ter relações

!
com' os guerrilheircs. A gra,

x ve tio magisterto é contra a

I·
recusa do governo em' au
lJlentár o salario da classe, e

,�melhorar ,as condicões L'O
I "

I ensino. Por- outro lado" os

"'1 trabalhadores da' indust l'1',
I petrolífera tambebm arnea-

1 çaJ.TI entrar em gr\)ve.I
I

�I I}EULAlI NOS I.-:U/\

I
i

.0,0;<
,

O fnraeão '''Bculal�''
lC.iu o lifrlral do Texas,

. I Cilll,SaJ1dn 4 mortn'i r dú,"

I na.., de feridos,
'

lXi!tis de :�ft

"I
!
I,
I
,

!
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A FLN' da
_

Arab;a do S)J
lanQou um� apelG I ao pre;,;j·
dente Nasser, elo Egito, p'1-
Dl que mteryenha' pesso<!l
mente junto' à F�OSY com o

fim, de enceiTar os comba-,
tes que' há C111CO ,dias tra-
vam as forças elas duas 0"

ganizl1cões naclOnalist,'1S r;

VaJS, no sultana,to \te Dlú1'1
perto da' fr<;>nt81rJ com' �
lemeu

SAUDE DO PAPA

Os mediços do VaiiC<lIl@
há realmente

neces�itla'de d e operar ,I

prostata �!o' pap'l, após ru·"

I' If"1,h�'tic.el'em lOS resultados d<,'�'m., vos c e UlU exalJle [,e

t ]i.aios-X a que Paulo VI �e

I submeteu ontem. !� 'de�isün'
t dependerá do estado gCI'::l

�
,

,

de "Saudf:l do pontífice.
I
PEDIDA DEI.\lISSl':..O

I
I DO PH.EFEITO DE ROMA

1 Grbpos de vereadoTes rll

I opo;:;ição ele direIto e de 8[;

querela pediram a del;ni;?s;l;)

I'
do pte1!-'ito de Roma, AD:eá
co'' Petrucci, e sfuS colaliL-

I d' , ,
/

ra ores, ante a pes!,\una SI-

/! tl.'lação Hn,<wceHa ela adll] l

!
.

Lllstracã_o municipal.

! AVrO ADIGE

I
t

,

. .i

o gcnera,] Ciglj�ri, cOJmw'

da,nte dos Carabineiros, che,

gnu a BolzrUlO
o

provel1jeu!e
de Ruma, ,� fim de :inspecio·
:11a1' os comandos e as gmll'
nições da região' de Bolzau.tJ.
O g'eqeral . Ciglieri tarn{é,n
manterá conversaãões COlI1

as autoridaçles rocais.
Por outro lado, os exL'p,

mistas do Alto Adige aUUH·

('Í<lI:am ontem que Ínt,Ç'fIsit:'i·
caril!? sua e'!mJ?,!�lll<l, ü�í··
l'orista na ,regiãu.'
;::;:;:::;::::::.=--- --------------
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JUSTICA FEDERA'L SE INSTALA.
�

Em solenidade qu� se reol izoró às ] 6 horas,
nos suas dependencias a Rua Felipe Schrnidt, Insla

-Io-se hoje 'a Justiça Federal de Santa Catarmo Ao

ato comparecerão todos os autoridades CIVIS rnil ito res

e eclesiósticcs do Estado
O Minls}ro GodoY [lho, do Tribunal Federal de

Recursos, está em Florianópolis desde quarta-feira,
paro participar do acontecimento,/
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·ajudar,
.

economia dos Estad
OI ministro Hélio Beltrão, do PIa· �lãos à obra "f�\\\.l\\1��A"·Pll

'

,'jJejamento, afirmou que 'o Govêr- Jt �;
no f,?deral esta empenhado em �
equacionar e resolver os proble-

ovêrno ..qUB,[

conrênios para
oficiais de

de:",

6 '

4al" Região prende
�ais impl�caaos':
no IP,M d�·T'CB.�
Foi decretada, pda ,Audjj,oi'i{í lla

4- Região Mjlita�'de,Juiz dC)!'Ol';l a
Prisão Pr,êventiva' de 'h:eze pes�oas
envolvidas uQ IPIVI da, 'l'ral1SpUl:t�s
Coletivas' de Brasilia;'entre as q.uais

<
< '( r-::--� \

estão o ex·chefe de gabinete"civil
do ex.p·residcnte', João Goulart, sr.

Darci RiIJiiro e o e:,;�prefeito çlo Dis·

tl'ito' Federal, sr, Ivo ,lVIagal.b;ães.
O IPM, que alpura subversão r

eorrupção 1 naquela empresa' (ie

transportes, havia sido arquivado
anteriormente mas, por deterinina
ção de autoridades miiital'es rla

ll" RG, o processo teve IJr05seguj·
mel to para novas diligencias, soh

li presidência do ·coronel ,Epitado
Cardoso de Brito. Novas pl'Ovas

foram apresentadas contra oS' acu
sados, el11�}ora O presidente do' Il>j','[
n'1í(; as tenha tol'l1,�clo publicQs(

Bnmbeiro fica rico
"

, :. _" ;-1> .... ,
\., '4

com :h'er�nça de 8 bilhõe!�

q'�e draga de surprêsa i

Um humilde cabo do Corpo 'te

Bombb'iros da, Guanabara, Paulo
,

Augusto de "Lima, de 27 anos, casa

do, e: pai de um menin� de dois'
anos" quase desmaiou de susto

quando foi informado, numa '(1.1S
, r

Varas Civis da Justiça carioca, que
um industrial alemão, ao morrer

erb seu país lhe deixou, de herança,
m'ais' de 8 -milhões de � cruzeiros '0<)·

\105
'

(8 biH�ões de cruzeiros anti

gos)', à;lém de Iínóveis na Zona Sul
é uma. tábrica na 'Alemanha.

O industrial '

àlemão -havia .sído
salvo. por Paulo, de morrer afogo.t·
do, no anp passad:o, .quando seu

iate naufruguu na Guanabara, ·UH·
_.

rante .um temporní.
. Paulo Iiceu sabendo dessa', nc-

..,�
Ôt;

- /' !-

l'f1n_ça quando foi sÓlicitaç, finan,\)J<\·
merito a'o Instituto de ,'Previd�l1cja
do EstatJ.o da Guanabara e recebeu

resposta negativa, pqis em vez" ':;f�
ser um . simples funcionário cra: ,

multinlÚioflário. -,

pepu)ad�
.

criU�a
"presençá 'dqs� russ'õs"�'�':�,
lias �águas 'do Ih·�sff.'�
ElÍ1 rtiscurso' que liroí'el'iu na c?,

m1u:a, f<'ederal.; o dellutad'o ,�rIÚo
:',Çardoso dei 'Almeida, da : ARENÀ

. l}_aullsta, "e$tranh�u o-,descaso qpc
os '''nacio)1:alistas'', b, as esqueràp.�
brasileir;:ls ,em geral vêm cl.emon:s
t1'a11do fac� à expl.oJ:ação .soviética
de nossas Tiquezas 'litorâneas.
O ":pa�lamentar "c1mmoll' a ateo".1o

das" autoridádes sÔ,bFe" 'ci assll1it.J:
,_J,

A cidade vive djas cinzentos de·

corada. }leIo" negro �oturl1o dos

guarda-chuvas. O colorido das som·

bririhas, às vêzes fmtel'l1almentc

com}lartillla{las é que nos faz lem

brar q\11:' a müH]'ezu não morrCll.

mas econômicos dos Estados - a
'

exemplo <!o, que está fazendo r-o

'" '!tio G1 ande do Sul e IH Paraíba
-:- .mas não díspôsto a atender a,;,

, simples problemas de custeio, t",.

, timulamlo novos gastos' e agravan
do o deficit dá Ul1;ffio.
- Quando reeãarnam a ajuda II>.

deral, b preciso que os Estados não

percam de vista o fato de que u

,J''-1ndo de participação previsto na
,

Constituição JJ1es renderá cerca dI}

l'Cr$ 1,5 trilhão em 1968, represe.i-
tando transferência de rec'eita' (la
Uni�o' para os' Estados ,e Munieí

pios. Êste ano, por fôrça, da pró
pría Constituição, êles tiveram

apenas 14%" mas sua partícípaoão
na "i'eceita est�llá 'aumentada; liara�

'L. \', f

��':,;� np próxírrío ano.

EXEMPLo'
...�.

,
"

';,

1

N o relatório é também eXêlmin,}·

d,f'b. J1_o�sibiJidade d9 que o; píúses
ql!C eKpor�am, ólt;_o crú p'V'a o Bnt�il>
"'sc obrfguen� jUl}.tO ,;\0 CONCEX !te

a!iquirir tleicentàg�n:; de sinal" !ie!;,l.
ü-o ,do total' de. il11110rtas:ão que

i;ontrararc,n�.

F91 ,wrovada ainda a adoção de
UI11 �s![uell1a de trabalho Clt1 estr.ita

'colaburação com o Ministério
I
das

Rela;Ções Exteriores; órg'ãos gon�r· t

Il'aniell'tais' e entidades ,de clas<;e,
, inte1'essad;ls' 'qp 'sinal para eXL;H�'t,
da Iilp�rtUlJidide ,e conveniêr-lCia ih

adcsão,'do B�-�'sil a um ac;ôrdo iJ� '"

tcrna�iona�. com v�stas a assegura r
um, 'müor grau de estabilidade

• ii clúto :p1"az�' 'do' mercadô l1l!llld1nl'
, elo sisaI,

.' -: ,
-

-;-
, "'-,� ,

"

c

"', ,

;... "De 'a:�ôrdo corri o relatório do
Grupo de Tr,rbalho, as medidas de

e!'eito a .longo prazo a serqn al1,)·
tados pelo govêrno '

em favor (10 '

sinal serão as seguintes:

'A,) Colaboração entre órgãos í; f'·
rlerais e regionais visando à pr()·

,�

moçilo de medidas para o aumento _

'da produtividad� e' ractonalizaç?o
�

das cultu1'à:s,' em têrmos _ de preso
'tação de "assistência técnica e crc.

clitícia, melhoria de tratos cultm,<,js
e desenvolvimento de pesquis.)s
�g"fOnÔlmCas ;

B) Levantamento das atúais' :1:)'
Y'

nas sisaleiras, com vistas a dctt'r·
minar as vocacionais c aquells
que apresentam alternativas agríco,
Ias, para o estabelecimento de cri
térios de_ radicação;

C) Eletdfieação rural das <Írc)s
de indiscutível vocação para a Ia·

,vow·a. sisalei1'a:, de modo a permi·
til' a racionalização ,dOS }Jro<:ess:'::.
de desfibramento, com ,rédução dos

custos de produção da, fibra indus
tria-lizável e exportáv�l de superior
,qualidade;

D) 'C06per,ação das entidades çr;::·
ditícias, 'visando a promover o li·

nancia,mento pa'ra. a irnportação
de maquinária, a�ttol11átiea e semi·
al1tomática de dji!sfibramento, bem

como a criaçi,io ue ,centro) ele be,lw· ,

ficimnenío que ;.JlcnnHam 6 a])\'<)'
veitamento t@hÍl da l)l;:ll�ia, em' têr·
mus de Ubras e �ubprudll(o�.

" '

, ,-,'ih-uel: :v�i a Costa
I", .... • •

\

,-' 'mas (tiz que motivo
'J-

" )ii

hi só coriesia '

, ',",1 I
�

•

O, deputâdo 'Amaury 'Kruel após

avistar.s� e?��l"O presidei1t�' Costa e,.

Si�va, 'disse (i,ue Jlav;ia feito, apenas
"u11uI vi�ita de cortesia ao mmgo de_

cinquenta anos".
' " '

• l if
•
1;'U J]Je ����a�C;�1'1,1,�{�;\(,���U"1 pOSJ.w

ção.,.a,,;re'Opeíto do 1Vlo'Vihlm1t:), -de
'

lVIlueo; resDoudeu':
\

"Isso J'á pa.ssQU' �:;
!<........>...

' Õ'"

'hú. muit6 -

temp.o e .lJúnlijl J)osicã"
'

," "." ',. ,,���êl;l"'" '�!l<��c:J�
.

'rfV'" �;� ,.ett:t ....4" �:'..�".,

IH

declarou que não há tazões' pa' a

eSl1et:ulaJ;(1es e� ün:119 de_ �ua iria
ao P·aládo �lo Planalt6.

':' \
'

Um, procer ;u-enista' efetuol1 SÓI�'

dugcns junto' ao MDB, procurando
saber à reacão oposicionista a uma,

'tlmel�d; "co-l;stitucional que' l'estaDe:
tecesse b sist_em a de eleiç-ões (Ure·

tas 11ara a ]Jl'csidencia da ,Republi·
ca, em 1974, ganntindo, em troca. H

p('n�l[inencia do aaml esquema �1,)

poclel' até esse ano.

A lll'gumeutação dos o:,rticulado·'
xes desse movin1ento", baseül-se' na

:faHa de número
éuHou julgam'enio
do "Habeas�' de-Hélió
O habeaS' corpus do jt)l'naEsl.1

Helio Fernandes não pôde S('1' jul
gl}do por falta de número de' mi·

l!isi\�os do Supremo ']'rÍoun aI Fede·

ral, que só pode decidir, slJbrc ma·

ter�a constitucional cum a presença
de peJo menos 12 ministros efetl·
'\ os, incluindo o presidente.
Apenas 11 ministros estã'o e.11

Bl'asília, Dos cinco ausentes trt�S

estão em licença e dois appsenb
dos.

O jornalista Helio Fernandes ar·

gui a inoonstitucionalidade de' apll·'
cação- dos Atos IHstltuciOl;ais) iuva·
c3ndo o� qllélis o gl'Yenl0 decretuu
seu eonl'inal.lento, lJue expÜ'vu 111.1

17.

O pedido de habeas corpus ser:t
\ slIbl1letidQ a julgaÍne.hto quarta·fei·
ra da semana que vem, informou o

ministro Adalfcio Nogueira.
O pedido Ue ,h,toeas cor,pus t.'S(á

""jr·tual�l1ente prejudicado, ('OU1 a

devolução elo _jntualisla Hélio Fer·

Hl\lltl(''S iI libcn!acle.

a55'11JJ II)S

problenlas, pOliticos llã o -;) n

da alçada de' su;a pasta õ qwm;]o
f{lliser SOb�e eles man:iJ;({staT, }.lmu

,
,\ ��

npinião pes oal, .@ f�ü'á 't\e 1'O'L'IJI<1 ,I

ev.it�r po:;;sIveis' distorções. ii!- '.

�,..
"'_" J.._ � ,

,,"ç,"�
}.

• ',,",

ini>tJbilidade ,{tual da",; ií1.stftuiçõe",
que não SUpOl tal"Íam xeH'zes \ nós
ei1iha(es políticos -- corno os prr'·

" \'bto�_; UWi ,e�e,iç0es para ·ós .góvernns
,elo Rio GTande tlO Sul -c de Pc·r·

,'n3111hI10(1 -- e "nera
<)

0 Ql1alo qlle

jll'ov()(,:ll'ia 1111 u'!Jiuade (4'1s "l"n)·(,).,s
r\rmalhs a' derJuglaçii,) do proc\;Y
so de\suoessito do marcchal Co'sta ('

'�
Silv;1.

'Gam � '.IH<ofei,a -Xe-r·
, para criar l'i1f_s

• .

'''v,

em S. Paulo e Recife
( ,

o ministro .da .Justiça,,- sr. Gain:1 e

Silva, ,(leve.rá envia�' ao COJ:l.gl'e<.;�o
nos proximos dias dois projetos lk
leis complementares dispond� <.;0·

hre a criação de Tribunais Feder,1 is
UC ltecursos em São Paulo e Re,

cHe e especH'iclmdo as condiçõ��
em que I) Executint podp.rá decre·

'tal' o el11prestimo compulsório.
O gov,e�'no já el1\Tjnu ao Congres·

so projetos regulando a criação (lI'

1Il1,1IJicípios e til:! are<lS meÜ"opolHn·
"nas e especificando as condições
para o: cr;tacio'namento, de tropa .:�.

tI ang'eira no' territorio nacional.
Sai"e·se que o ministro Gal11l.1 e

Silva lUilnteve n.os ultimos dja� )'t"

fpctidos cOntatos com o presidcnte
.da Republica e o "jce')J�esiul'nte,
çlltregalltlo-Ihc sugestões para ;1

elaboração de leis CUJnlJJemeJltares
que tratam de as�untos de nature·

'la polítiea, C0l110 a ele im:legibilid,l'
des ou' a que dispõe 'sobre a ci'Ll·

ção do C:ole1;'io Eleitor.J! ({1)C ('�e,,'

I Íll'l':L us iuü!l'o" Jltt'�i(.l<;l1tt' c ,'i\",
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[�niIUiu� uni,�r�l �ril� � iill nu� � i �� Di I� A�ONJ[CIM(NIOtJyOC!�I(�HADO
", lP'oll' U!Y ldl'W' ln de .Músico, 8, outra consistindo em pec.uencs çon'juntos foi levontcdr. pelo

grupos pequenos, dirigidos' por alunos "Leon Schipper Quintet", do Univcr

Quc,ncJ(;l 20 jovens músicos de- livres do contrôle da faculdade, Os' IJI sidede de Califórnia.
rum um concêrto, recentemente, nos

jordins da Coso Bronco, poro Q rei' e C:

rainlia do Toi ôndlc,
.

êles' nõo .cpencs

ogrodaram o' monarca t a m -

tlém (�Io compositor e músico de tclen
.

i o -�I mas chomorom ,Q, o,tençQO pc
ra �irnq ottvidode que esló Gado' vez
(rlO:� prendendo (J ctenção dos crític,:'s'

..

I\'imos" embora mcís experlmentols,
.

.

às vêzes se retirem de sua posiçõo H-
J • •

•

J\

vançada .·e- voltam a executar gemera

mcis, fcmlllor..
,

,
' Os. tjraf1.des conjuntos;" por outro.

ledo, se .têm desenvolvido devagàr
.

';"na" fi�tl),emEmte;. pessondo de simples
-imltcdores qe' bándEls de fl/wing", 0- (

�. .

-,

trcvés 'dós ,dr.ronjos os mais complexós
uscdos por Stciri 'Ke6tort; e depois c�;i

,.'!2í;�;�i1tl)sJ pequenos grupos de, [czz :_tôndo, cedo vez' ,m�is com orranjos c

�:"r;;l.jn.tc,,, VOCOi5, sclístcs todos obras originais ,.de músicos unlversitó
!éf:l :;6Li ,�igGr nos "colleçes" .dos �EIJA "rios. "'''través dêsse período dê

.. evolu
lllJuns 'ccm.sonçôo oficiá!;'OlJl'ros., sern , ç69"cr.iado�a,�'0�_t�'ent;�'·-dos _j�zzist�s

"est�da�fes" ci'ésc'sra'rrf 'num ritmo cadq

O quailtb r;}odé' ser. efic:iGlitd �jht. :vez 'm�is' 'itltê�sÓí bfi�'f1;éindci (i'. um ,ÍJi

gl upo
� de e5�údGtlte�'ú,r ,d�I:ri,Qi;sf�Ci;Jó .J�?8i��nd� qr.f�:,,'i�:P}(õ?�S(Qií?· 05 p'f.;fi'5:'>i�n

.

noqLiglo' noite; :i1ü .C�sa ,Br,ôrrc"6/peJo ��,ir;. ."i: ", ' ,," �
, , ..

I/One.O'Sloc:'Íf. Lob Bond" .....;.. ,él�§in-i�' :Pàt.. ie'í,�iôrm(!.0te.,has'b.Ldiim(}5 cín-,

'. ;",,' _y,
••

•• r.
:" � • �': •

• r.. •
•

'.. "'i
I

-'" ,..
�

•�hGr.·f::dO pOr .0i1sar�rGm 'q 1 'hor9/;"";';' CQ ,nnos, uma:' h�vq géi;9,ção de rnus1
- (;- t(oith T€xd:;Sraté Un.iversi-t,Y:-'Qm

"

cos:de(jd�í> ....qniv�t�lr.órÍGs-·,;eStJi- st.u'.gfn
c:<x, cc'!) ;nto.� rec'onbeéid€lp,:enit-e', tfq�-.. '; do:'. geh-t;{;;; qUP-:;'cdh)blI1à, E!fJ�içn icr :fé:.
rc\ r') c:r_;u é c.;?-np,o; ,ês�oi.hido'"p'rirrú�i� lêli�a-;C:O��'Qfív;id,;ad>'e,t�ctd:�r(J: 'lg�o-',2ij'-

;,�;c��;::;�;OOc��d��' ��c;��'t··,:'�;�:.�,��t�:������;�t�r��·
Os qué .. ;não estqo. f.ami!Í'àti��'�o� ",�.' ,io.'\��.iii�rytigOi,�.ê�,f�IVez�o;,"rn'i;�;

co . os ccm]untc:'s, t+rljsléals
'

ut:1iv�r:ritç . i.rnp-brtdnte\d�l.é�:� >6� Oi '. ';j,êoII,ê�idté
dos péiiSQ(fÍ qu�: §� tr�ta de':��Q 'ci\1.�r:, .- >. .:Jcii-l, FeÚt�d.:>', : oá' 'lJh[vers:idode ',de'
tum juvenil aestitufélÇl, ;de' r.tiérfto, rnG��' N,G:Ítt-e;' Dóme> �irr "South;·.Béndi';E�cid<J
,siq:d ,-' isso", p,6-dedct. ser. verdcide �.értr.i· di:) r ti'dIori6,...' Pat'�cffMdd:o� c'm: ,1967 pe�.
d� 20 ands .<:!has,

.

qà,ndo OS ,H�lJr-legé�: Ia �mNúr�rdCide .6' pefâ' ré-yiitq •. qç,WH
e

.

iarhb�m ':G:i:, .es.e:cIIJS �éQ�lric�Qr[g�:;J,., 8edt/" O fe�tiv.àr atrc�I e,oojGlíllÓS t'T�'.ci; 0-
comóçorard. a imtroduzi r' o' j(\7,�.< : n:f; pen69:' ,clt) �,icj' �'r�pfj�:�JefJ((i() -'-, (} q�:..
seus proÇJrci'i1103"'-rhi-lsieaI5/ 50b,· b' ;Jlfp.' gUriS', dos' ;Ti�n1oté{ :C:0rfhirÚ c;';;: , iq�sjsli�
çóo dE;' nWFrybhJs do 'corf'O dÓCel1to' ;05 univotsitá'rfb'$ ��'j�6oulom 'n�s tS .'.

.

t'klq':A?les dias; úm' e;�r.to eÚ.igiTi(; tddoc da
.. P�,tt'� iup��í(),d�';.n;'rejó.oe$te"

Inrjg 1;6 !186�{] à pa-).qvrÇi, './jaú/; �-;_ mQ� tr:irt:b6tn: gf0pbs de ,:tod; ,0- pó[s
.

�IOS
. (I t·cu!cs educadqnal:>j e 130m Ü,- , �.J'ern . t6do$ .(JS competidores, qu1e;

>::r-::mdai' o:; rcceii)S dos di retores de.' e'S: Sfi 'Clf;reserit'6ia�.1 aO' 90: cf���tivai
.

ónt;d, .

'. .,
. .

'.
',' ,"'" .

colà�; o dos- paísj"qltô' ,O'hCiVCiirf com de : (1301 izado" {;;í.ri', fi";aí':'çtJ Jiit1i'he� :n,\Jl�ç'Se(1-" �

SQ�1rQdo remi' e;:OiSÇi3 tao t'rfvolô�'. co;n.,,�) tórqn:l oito oddrd6 )Yii)'iifi;;'di.' M9,.'/,:.O(Ml
o '/jn,,,. bé�l['Ê:J e m��rYlCl 6 eonít;;ntc um .todo;: (L�Li(íHd6,t.�; fo_i I�'l.iilo '�).oà>
de dOrlÇ95:�: óS�J!\>!P9s�fojam deriominij ce!'tom;ente 'rn'utto _,iTl'ilijh,lé,)í7fluO a ,;lr� I

e!:o_;. �sto\jjG b6'il:díili• :'01 nome per:tiste' c incei OF"lQS.' ,anf6é,,,\ ..,
.

.(\ ') ,_.'. ",' ,

:.::mlitJrq '(tdít2�a prrinlipÇI.[m:ente- CiO / .

Entre, d�. T-8'� ójr'::='l·t;.:ti:tC'�: ,ClIS}uils:";;n'/inif'nt� '��;;;i;jro.� I'Ô�(� o c'rrl !rjQf:« podem �ef_,éÍjstlr:gSjldr�; i�ns' OJopck:s;f
i") edn m /cHnicCls' Lh: lon'\ orÇJ\- COAjU, tÓ�i' o Jazz Ensernbl,j'l; -da Uni

I ii:::C1Ch!;; pelQ maestro . Stan Kehtón, ve�idad� de IndMrrô; dírigidó por 'De'
(.'r!i 1959, c levocci� 95 principCl.5 (lni ve 6aker, e (l. Jazz ,fkll':rd �ja. Universi

. ,,:':iJ�S;�(j?fJc,.s,;,d,of.l 'W;Modo.s' ,Unid,OS;' (.,ó.-rdo dadé' dé l[ljro.i.sr _c'ondi.lÍid6 por' ,Ú;h;,
g�:;:0hri,)t/""t;"'" ,: -:".' ;�;,.. ,.�{' -, . :'''f.:' . Géfr�eY, o- conjui'lto mais' dê:;;\'CIOOd,)

DUfc'1'r1tC Ci l.dHma déco'do/ ó jazz do fes·f.ival fOI o' '�llnOnefl, duo de, pi-
universii'ório desenvolveu'se ao. longo. ano e bat€rid; do Sonf'o RQSd Jun)n(
de' du.ai linhas' parole'os uma �o�Sis- C611ege, de Sant.o R8'SO, . Calif6rnia,

,. .

dndo ern gràndes conjuntos dirigidos com o piani$tq Jack_Tol6on e/o baheris
comLlrnente:ipor U"l1.. membro "da Es!::o�!· ,ta. Mike Bdaridénbúrg,:O prê'mio poro

. .
-� '. ',' _.
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.

_-�l''''''_' '_'_. __ , ",_�� __, �--. �.__ �'_,_.
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".'..11 rjunros ce j U:.!. LHi�VerSll(�l . .l.s.

B andes com gwnde número ejé
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P9d� ê'Sc!)I,h�)f' (} t?egente 00 (I Esplanada
Obt� !auçnW{�ntm.l �;tMCA (l7

'/'"/.
. f.:j�ii�jÓH� l�den','í,('io[1�.t
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-

apresentou composições originais de

seus integrantes,
Usando, instrumentos, harmonias

o maior ocontecirnento do :., 1-

pcrodo joz z istica universitária em .,

1967 foi o Primeiro Festival. inter-um

e ritmos novo, e absorvendo várias in

fluências de melodias folclóricos,
"rok-cnd-rol!", músico clássico e ele

trónico, bem como realizando pesqui
ses com seu próprio idioma, os campo
sitores universitários estão c!e�envo!-'

vendo admiràvelmente seus tolen.cs

ciSC compositores e executante".
t,je se processo, êsses: estudantes

cstõo, no, dizer ele um critico (,)'lSe

guindo uma chave que pode obrir a

pOf'ICI 'o uma novo fcse dei :'nllsic:l de

j:n:z o a um nôvo aspecto do músico
ern getl",

- -.�-, --- _. ---_ -----�,--.

versitór io de Música, que teve luqor
" ' ,

em maio, em Miami Beach, Flóf!!J,
reunindo fína.listos de cinco festivais
universi+ór ios do jozz. A Banda ',Jho
Stotc" ganhou O prêmio Duke Ellvlen

gton; corno o melhor' de sua cotegoric
(

j'endo dcvotodo a maior p rto cio prc.·

grpmfL. a composições o orrcnjos de u

níversitórlos. O vencedor entre 05 IX�

quenós grupos foi o "Sem Francisco
StCitp College Quihtet", que Itcitt;béln

A Motoniv�ladora12E éCatQrpillar.
'.

.

,,-

Projetada cientificamente.
c>Màiérià primado melhor pa:.

..•. i_
." .

" ," - .....,. J\Jk1t.,

..• ,d�ãi;ItâJ:hOl�b���fcaos
�igqtó�sm�nte' t��tkdas.. (O re�
$Wttildo tl.IQn�i� .vida,útil, >:::,i('

ii

'alta produtividade, m ín i- �==="":"""===��::�"�::

'r;na;s :p:aradas, e manuten-

çào,'dQivmor de aquIsição.)
",." ,.+�;1\0ie·:�, �:·,�s··"t-·R1I· U��,;b, p"""o·-�'.u· C"- 0"�.

'

. rÇ.llv· � Z. \\j:,u, ..

' �.e- -.·m
_

.....
-

.

m'a,is .. TIl 8"S "varld·emos ,q.lta-

�::�t��::á:�ef:zer 1ilij;;�ii;'
'.�.

.

ç

, CAtE'F1PJLLAR
CãthJi;tJ,illat'�_� Cat são·marcas regiS"t_r3das da Cal,erpillar 'lra:for Co.

'

, -.
-

" .,;--'
-

A�Mot�f1ive.I�d()m ;N,(j;"i2E Cate,rpilfa-r- é totálmehte fabricada lha Brásil (inclusive�seu,motor).
,

-

';, 'ii

Quem será '''Glomour Gir!" do Santacatorinq
Countrv Club? Logo mais em elegante reunião don-

. ,
,

• çante, os associados do sofisticado CountrY, estarão

aplaudindo? Glomour 67; promoção da suo Diret o
ria, Pcul inho e seu conjunto, movimentará o rel.'niêD
em questão.

- x x :x x -

c :"'entro de Exposições ele Glória", é o novo C;(l' .

ler io de "Artes Plósticos" que recentemente hi i

naugurada ho Carioca Hotel Glória com telas ele
Newton Cavalcanti, Paulo Chaves, Roberto Burle

Marx, Djariiro, Antônio Mala, Abelardo Zoluor Sen

jarnih Silvo Carlos Scllar, Franse de Andracle e Fran1;
SchaeHer. \

r

',íO-UÉR:AS; S.A.
'IN-GEN,HARIA E IMRORtA�ÃO
'Av;Assis BrasIl, 164 � ex. Posta(24S

'

. • páf{"Fo:A�EG'RE Q Rio Grande do$ul' ;,

--:.:, fjJiáfs:,.â'cichÓ-�jrá dQ, Sul, Florianópolis e Blument1U
- ,;",'-; •. ;, ':, ',I :�: ;_; .. .�,' ��

• ,,\; ',,';. ::_.;:, ' __ ."
__ :: _,

"
� ,

'

,; .'

(

--�--",,-,_'__-- ....-_-'...:. _..;�- '---�-f�----·-'·,-·'�---- ---

- x xx x --

.' .

',i-

A�es
Pr�sünlos
Salames
Mórlidela

'" '

'Lombos
.. f ,I:

.

LiQguicinha
Salsichas

Sahão, '

Farinha de Trigo
Banha

Ei isecno Haverroth hoje, amanhã, sro Dr /\1-
varo Maciel. Amanhã, isto é às 18 hor'as, n,a Igreja
Matriz ele liuporongot dar-seá '? cerimônia dc;r-- fXT
ção rnatrimcniol da linda Eliseana HClverrot'h :'x

Miss 50'T<0 Ca1"arinCI, com! o medi'co Alvàro Mw'el

-- x x '. x x -

'�"

/

-".

'.'-- ..

Reserve � .seu 'PERÚ para sua festa

Depósifo� Felipe Schmidli 164 = fone �20

Jon1"ondo no Querêncio Palace, o Dr; Kurt Wel:,s
heinrer, Presidente da "União de Bancos do Brasi; .'.

em Pôrto Alegre, em companhia do sr, }ocques r_::':J
se

- x x x -

I ;...

Quarta-feira Lions Clube rreuniu no Uro Tenis
Clu.be para u:n janto',

- x x x x -

uo cidade ele Pôrto Alegre e1eu rápida
ela r:,] Ilha colarinense o sr, Celso Borges:

�.1.

-- x x x x -

r..Joite do MLlsicQ", no frio noite de quaréc; ;81-
ra no "Porão 49:' do COLliltry Club, foi com rn'.'·"c;"",

do souc/o�o Carme,m, Mirarypa, La estavam lJrestigt
ond� a promoçõo,. Hidelbrande (Terezinha) Marques
Souza, Norberto (Eliana) Brand, Lêdo (Ligia) Leite,
Carlos Eduardo (Leo) Orle, o arquiteto Claudio F. Vo

ienl'e, Maurício dos Reis o Presidente, um grupo de
lindos jovens aliais �tnuito bem acompanhodas. O
Professor Nelso,n T, Nunes. que palestrando com 0-

migas jantava no Porõo· e o Dr, Claudio Andrade' RG
mos que com prazer nUm grupo de omigos ::-:);"11en'('
va sôbre su.o recent<:= .viojem ? Pôrto Alegre.

x-O x x -

�
O Ministro Americo JodoY Ilho, prOcedente ela

Guanabara quarta-feira, foi visto no Querênci(1 Poja
ce palestràndo com o Dr. Hercílio Luz Co!a�;c;( Jl,liz
Federal e"ll Santo Catarina.

- x x X x

Em noss cidade uma caravana de Profc-sso(c-' es

tó em. atividades com o, Curso de Extensão RUl'ol, pr,?
moçõo da Faculdade de Ciências Econôr:nicas da Uni

.

versidacle Federal de Santo Catarina cio Banco Ce,-,-
tra I cio RepC:bl ica ..

- x x x x.-

Falanelo ém curso: "llhatur" que tem a frente
o dinâmica Antônio Pereira é Oliveira está O';1mo-

'" I

·'vf.'ndn o Ci If<;(l de 'Guia Turístico"-

- x x x x -

EbbbY Di Carlos o festejado cantor da jov�m
Guarda, amanhã seró o shaw da 'Festa da Primcvf.
ra" no Lira Tenis Clube,

-' x x X, x

'.

Recomendação os Elegantes: o novo linha seró
I

evaseé. As cores serão s.§brias, predominando o mar

ron f! o [)reto.

- x x x x-

Dispertou a atençõo da reportagem social. por
ser par cOnstdr-1te CI11 recehte reunjão, a charmoO'Q

Vrra (ort!nc;n e Maurício Amorim
. ,

--x x·x x-

F'cnsanten,to do dío: Nem sempre sabemos qUOFj
do nos estimam, t"nas quase sempre sab�mos quan
no não somos estimados.
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India: Barbárie Imola Vítimas
São Pqulo (ABIM) i'\)ot i-

cios procedentes da India dôo CO'lta

de que próximo à localidade d/)(-, J,.
purnflgor, ncquele país, duas freires
estrangeiras foram imolados pôr :1,l'j.

vos co deus da chuvo. O sacrifício ", �

mano visovo aplacar essa divindade,
llvrondo assim a pooulcçôo dos c,,

chentes que assolam a região,
Enquanto se fo!a, ccm frequ.2"'

cio, demagogicamente da -forne e da
misér ia no I ndio, rorornente se ouve

algum clamor ern . favor de um;". <: ,te

quização de tantas populoçôe- que a

inda jazem na barbárie.

Falar de mudança de <'V',,[c,.rôs

para a solução do problema do ',lliSé-
/ ria no mundo parece;-nesta p::' ,;;') � :":,

va, simples desejo de sociolizc�61:> utó
pica, pois é' impossível tornar popula.
ções cerno essa opta para o desenvol
vimento senão através de um'], �i:b("(l ,

ção que absolutamente não vem' do' "'5

pírito reformista,

"CATOLICISMO": 200 números' em

17 O'nbs de atividades

Campos - (ABIM) Accbc de

.1

ser publ icodo o número 200 re fer'3r.t�
ao mês de agôsto de 1967 do me'-,·

sórlo de cultura "Cotolicisrno" deste
diocese,

"Ccitolicisrno" iniCIOU suas ot:·

vidodes em janeiro de: í 951, constitu

indo-se, desde logo} como Un-:1 .Jcs

mais conhecidos jornais cotéliccs cJo

Américo latina. Hoje é considerodo

inegàvelmente um dos melhores "do

mundo em seu g,ênero.
Editado sob a égide· de 0,-'/\nto-

,
.

nio de Castro MaYer, êle c'on'c;; ..,erl1're
seus' colaboradores, Com iVJ!'�'�crLiDi'�
católicos de renome internac,o\"\',' ÓJ

mo o Prof. Plínio Corrê? d� O:ive:rc,
o ArceQispo de Diamantin<:l, C. G"fC!
do de Proença Siga�d, o Prof, Fe�r'(l',";·
do Furquim de AJmeida "e ).:'·;:.S

.

-Tem.:'ge des�acado especialmente
nos mei�s ç�tólicos brasileiro.:> e da

Américo latina pela; firmeza .:.om fl'lf'
defende a doutrina' tradicional da .1-
grej.d, e pElla wa posição militanté

mente onticomunista, que tem .hão ,ra
ro desdgradado as' áreas ditas progl'8s
:Jistas do movimento catól ico de DOS

sos dias, Ele éj porisso, objeto de VIVOS

polêmicas: sendo elogiado por :nuiLjs.

com entusiasmo e duramen!"-:� oreco,

do por outros.

No ducentési.[no iÚmel.)o ue, 'l_l-
"

,

tólicismo/' d€iI.:ocou·se pela otuo!idc·
de um óftigó' sôbre o falso e:::umens

mo, oe' J, Azevedo Santos, e Ur0 mUito

bem d:::cumentado trabalho do Sr .'d

berto luiz Du Plessis sôb' e o ft-aco';',;)

da economia socialistc.

, I

,
I

FREI, FAVORECE ORGANIZAC,<:)
COMUNISTA

Sã::; Paulo (ABIM) (i 0,,

>:::gun-

do as diretrizes da' Conferência Tri

continet1tal de Havana, os comuhis:
t.as latino americanos têm pror.urado
fundar em seus respectivos pbíses o

Organiz,ação Latina Americ:o,"Io de So

I idariedade - OlAS.

A organização, r,�cent�,..,i€nte
reunida em Hav,ana, visa, ségurV:c; se

comenta, coordenar em cade País a

luta pela tomada do poder e (] aplico
ção de todqs as teses e reivi!,dicações
comunist.as.

. Causou surpreso em �odo o eon

tinente a recente. tomada de ':l0siçôq
da Demoç:rocio Cristã e de G"'YérnO
do Chile em relação à fundnç'Jo j�ssa
entidade naquele país. Tonto ,o -parti
do ;;itu,acionistá, quanto o govêrnt chi
leno af'irrnaram que não se ,de"e, opor
resistênci,a à constituição do OLAS r.o

, País. Pois afirmcim - frota-se opeilqs
de umQ entidade de solidariedade as
lutas comurJistas, e nõo há, segundo
os mesmas, fontes, meios legais poro

impedir o ,�eu funcionamenfo,

ResPdqendo a �ssa prgu�elito'''
ção, o presidente do Partido NatioY"!ClI
declarou qt.ie não é- verdade que o go
verno chileno não tenha os me'io� !e-

Q.8is poro reprimir a subversõc. ê 'iL:e

de qua.quer 'maneira, \ a oposiçõo este

rio dispcsto a colocar nas rnõos r:: 1 pre
si dente Eduardo Frei o que' fosse no

cessório poro essa açõo.

SA,CERD8TES BRANCOS [>,PULSOS
,'ELO G'JVERNO S0CIALI� -:\ C'A

GUINE

. São Poulo - (ABIM) - () regi
me socialista da Guiné expulsou do

I

país, sob a acusação de espiorioqer.r,
1 bispo, 77, sacerdotes e 55 reliq:G�.'::s
todos de origem européio.

COr:1 a. partida do clero bronco, ,o

população, católica da Guiné, calcula
do em 30 mil fiéis, ,ficará C;;\cmco di?

I
�

apenas urr bispo e 'f,iove socerdo+es no
\ ,

.
. .�

tivos.

Ao explicor a �xp'ulsão .ctrovés
de uma' alocução radiofônico, o pre

sidente do pcií-si 5e\08, Tourê.. ofirrncu
que êles erary, "inimigos do rev,o!uç'(i()

-�, \
.

socialista G-o,.-Guiné".' .
"

, I "'" ,

"

Emboto '0 foiÕó ',ólégadó -"-,. bo-

sccdo e�;jdehtim�·r.fe, �a incq:-npatibi.
I idade entre -õs pJihCíp-ios' d;l !nemi co
tólico e os' reghi1és �ocia(i�ti:i:> -'-,'seja
verossirni], vê-se ho f6to. mais uma de

.

mc-nstracãd do 'f�GJcdS's� ao' boi íti.ca

onti�colo�i,�lista da áNu, que de� ori
.\

\

'.

gem G .noyas nõç'õés ofriéanas dorni-
nodos por, g,ovérnos c/Ué v&m repudiem '

do (I ci-�il'izaçãQ éur';pêia e ,:í popula
,:

)

Foi�ít:il f8to�rilfar,éste
ç

•

I Pe de Jat:arctoda., .

É OID dos pout:os !ine.restam
noBraSil. ,< ,:� '�:

./
I

, �,'

GHI?ANZE' TEM EXITO N i>

MODERNA

Sõ') Paulo - (ABIM) -/.:.._ Em' 1)-

Ô iÔêélfa�dá estrie mm praIO' ní-arcadó' � o' GovêrM' Fédérctf está dando tõdás os' ê ,'refiorestam�htãs .,
parQ ser extinto no Brasil. '

'

,. "vdrltagens a-os ihvestimeritós e'rn réfloJes� : ,:'. F'açà-o' ohó.ta{ êst�� endereços �
.

Alguns anos ó·p,enas.: '.

.
.

'

" tomento: desde dedução :de Impostos até .'. :-:Informações: :'0"P'erci,ção Refloresta-
M.ois alquns tinos, e muito,s :madait.as

.

prlorldode dê créditó.... .. _

""
' .' - 'maito".� 'Av. Bdg:.luís' Antônio, 554 .. 8.°

imp,ortáhte.s te(�o desa,p�r�ddo fàmbém.: E 'madeira ê: riqueza: MadeirO. é rneté- i.' :.'à:ndÚS.P: e'Miqist�rio da Agricultura·-IBDF
Estão, derruliondo.tôdcs.es.drvores do" ria,prima paro fazer (1 coso _em queJ'ô'cê '

.

dependênciQS locqis. ,,",.
Brasil. . -,

' .

moro. A cadeira em que você sentá. Qs re- ,.' [list"ribuicão 'de mudas: 'Servico Flores-
Tôdos. '" médios qus curem seus [ílhõs. ,.' tal �o Estod� - DepartQmentos n� (apitai

·

E ninguém .está cuidando de r.eplantá- Mesmo cssim.êles contlnusnr derru- 'e. n.o Interior,
-Ios 'rios quantidades Jéql:Jéridós, ' .. ;

,

.' bnndo. �'.

_.
'

,

Plante você m'esmo uma árvore-onde
, $õ() Paulo nõo.pro�uz maâeira ;'mole Acham que o que a Natureza deú, �ão ',. 'puder.

.

de�de 1962.'."
.

·tem f,im,
,

.

Se cada brasileiro fjzer isso, teremos
IJantro de 10 anos' todo 'ô:'súl do Biasil E estõo fatendo (om tôdas ,os órvor.es o mais, 80 'milhões d� órvores -M9 Brasil.

esto_rcí'Sem'(Ífvore�fÍ1ad�íreirás((ôn'iferas): .

que fizeram com 'o pau .. hrClsH� Com,o bor- .'.

E tl fúriâ do.s derruhoddrés·de árvores racho amozôni·ca. Com ô iaGClrqndâ. ,

tóntinutL ,I .. :- ", .

Dentro de pouco tempo o',�rasil tomo,
·

Com. o ,êonsei1fiitH�rifo do�tódós"r'lÓ�:;" . 'bém es.f'OrQ importando'madeiro.
'

·

Qúem·, âefruQtl uníttõrvôÍ'M não' a
-

E você estãra pag'andõ- furo pO'r is�o.
siJbst1tui pOl três ,óutrasé'um cri'n:iinoso':" O qj:le você deve fa'zer: .

- 11111�11111[illllllQuem ,tem áreas flotéstais 'ê não, c;!:lido ' Avise seu ,aÓligo êmpresório ou fozelJ·�. �i' .

do refloresi�me,rit() e'sfd.éontrlQuindó poro deiro d'as vonfagehs ofereéldos ,pelo Go'�' ',I»�·i
a trÓnsformoçao'do Brasil: n�rrf d'eserto. vêrno pard o� lr1vé�timentõ� em:,fI'orés,tas ,"

,
.

Colabora�ão':Jêste jornal. com o Conse!h� N�ciQ:nal de Pi;,Délg2�da � e.,jnst1il'to.B'ré1sileirQ�d,(' Óese,nvol'lline�to Floresta! ![3[)F

"

- , ._
.
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' _.1.... ,..:_- ;_�__,
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uni n:o ller.to

� -,---

8ilCÔnÕ iRÁSj-L SôÁ�-..
,_.

.

' .

AV I 50..
.

Po.:tn"ue..•..•. 'aiJ'tda eXistem é
_' . I, ,)EXERCI�tO- DO DIREITO 'I;)[�. PREFERENqA PARA - ,..

SelO Paulo ---' V-\B.IM) - Ao :"I1e5 SUBSCRICl\n ôO AUMENTO DE CAPITAL "', . ,

.

.

,

I� 'd'
,: .

"

.

,
'

,
""

'<·;.. .. ::'0 SUe a cbnferênéio,da OLAS..( 00 DÀNÇO DO BRASIL S.A. ,�o,r.;q-u,e,'· '·.e··I.· .p�. ;o·'·� ,"';. e':'.·,m"·�,
"·V.U' (o

.....

�.' ·s,:'C'_. ':I.;,a Óssu,t''J' -' com evident'e e- � • - 'ç'
.

;.' ".',',,' .

'

"d' A L..Údmosaocanheci�ento·d�sSenl�ores Acio·
"

.1.
.

,
.

'

, '.' ;' ·-':"':",
..m.' 'c/rta ,gel:1te em' to a (.l i->,.

histds que, Çl Assêmbréiô Gerpl' Exrr:c:::rdin'ório, real i'· '"

/ ' '.
-'- .! I 1

"

>" L.::c';:ha, também (')s �ue .Il!tám z'adó eÍtl 15 de éÍg&sto çie '1_967,'d�liberou elev()r'o,
-'

, -'-
o '-omunismo se orgo,nizam '''111 capital socidl dêst.e 8ai:1co, de. NCt$ 24,.000.000,QO' ,

,�i"s ,a�,íés e (se atticulClm /10 plc.mo poro NCrSr 6Q,OO,Cl.Obo.oo, da segu,i,�t� inan,eiro. ". .

.' Outr9tontc, o' 'n:�clcQ ,_:-;;,)f;'�' 8S

:ntern:xi:::nal.· -,' po'Je, oscis Llfluências (!kjs \'ar_id��1s o'

q) Distriou,r;o;o ods ·atuais Acionistas - g. relui"
-

I""
" ..

d d"
; ,'�

'. ,

A<:si'm a Sàdedóde' Brasileira �:k 'Ir."' ce,ü,ações de gravi a e planetária;'tdmênte e 'livres de qualçj1Jer-, 'Ô,niiJi fiscal -.'-' de . ..' , .
. ,e

Ddesa do', Tr�di,ção, ,t,amí'lia. e Propri 24,000:006' de '�cões novos, :dé 'NCrS', 1,00 caeia um'o, aéõ t0'qis i.nlportohte�� ,,-,ãQrtamb6,TI, ,de
,

.,/ ",' ,� " !
-I' d' I-edade, cujo f�hdo'élor e ptua! presiden ne p.r0Porçã� de 'urna ([]ÇQ"Ó"ri0v� por urna ahtíga;,�:.

.

O(del�l ,�if')ferp'Qn�tar�q _e origem "�:"
te é O Prof. PI íhiG Corrêà ,de GI ivei ,'c '

., ,.' ,
'�., " nôt; ·"e' �ólar. .1amb.ér'Í:l; sôbre�G,: ri,úcl�

vai suscitq/id'd a forh,'aç-ão de 'con�ê. .'. p) Chamada "cGmpl�men�ar 9� rc:ey,rs.os, 9? ,V?,fOf_' , atu'8'tn ·:dif�'renteS-�á�po.s ;liletr;0'm.d�cde' NCr$., 14.000.,000,00, ,m�d!Xlt'lt� emlssQ_-q ,de'
,

'.
.

"'. '."
.

. '".' .' ,,', ,; dp ,ne,i-es no Chilé, na Argent'lr,)o e e-,,1 12 "'Oirl .iI"'O d
_.'

n'" ".:' Nr $ 1 '0'0 '. "d' net!cos, sendo. o mais Q!;}reC-16veJ �
.

, ..y V.Vv e açoes . QVos, oe _ .-..,_r , CQ ,o ."
" , " •

outros países, UMa, reservado o direito, de preferênCia aos Ado- 'Sol. "

. , ,,'

No momento, dirigent�s dei Se- nist"as na subscriçõo de uma açc50 hóva pOr �rupo de 5, -,':0 :cit:lo pul�ant'� 'do':��ucj'éÇ, egte·
ciedade Chilenci de Defesa da Troai.. duas, -que pOssudm -na composição do ontlgo capit-ál lar do Terra, seró, pois, COrt1�;sto' porde NCr$ 24,000,000,00, opetando-se a integraliza-çã'O, IFotnília ê Propriedade visitam çõo; pelo vdlor nominal, no ato da subscrição.
Sãb Paulo, d fim de tomar cohtacto I

cdm d'congenete brasileiro .. São o:; se Deliberou-ainda .a referida ASsemb.léia .€stdbele-
nhores: PatrÍE:io' Amunategui Mdn�k(! ce.r o. p�ai:o de 60 dias, coritódo a partir de 15 de

séf.embtó de 1967, da,ta da publicaçõo da Ato res�cbe..rG, v ice-Presidénte . da TFP chiieno 'tiva no Diário Ofiéiol do Uniõo/ P<lro o exercício
Luiz M,ohtes !3ezanillo, Conselheiro, desse direito,
.Jàri-ne lamoliqtte, Presidente do Pro
vincià de. C�utin é Zona Sul, Cristian

, '

Vargas bYon. e Lgnacio Aldunate Mon
real.

mo exposi'çã6 rea!izado em leemlr:g
ton, na Suiça, o chipanzé "Mitzi',' (Gil
segui�' exoo; e vender 52' pinturas. O

"inte igente" animal, qu� 'pinta . dpc'
nas em estilo moderno, 'verideu c' 4'i
,-�óI6res cada umei de suas. obras.'

Não s.e s.abe se. os apreciadore.3
cle �rt,f'''' q.we)"dêlq01'r!ram êsses cjuo]
dres .tinh�'m. conhe_cimento de qlwi)�
era o aut6!-, Se'c;lundo alg.uns o fato·

,

demo[1stl'a ,a. :;;uperiàr "i�teligencio"
dos

/

ch ip:O(1zes, enquanto qLje OLJti-:..�s
comentam-no corno l:Jma triste confir'
mação da deccidênciá culturál qLie re

prese:'Jta a ·chamada' "arfe moder·la··'.

OL\S E TFP

A reportagem qlje o advogado e

ogricultor Fábio Vidigal Xavier da Sii

veira, membro do Consélho Naclot,ol
, '.

eh TF� brasileira, publicou no men-

sário de cultura. "Cotólicismo", no

qU,al sust�ntô que Frei é o Kerer;sKY
sob cui� direçãd o CHile fica exposh
ao gra'f'e risCd dê ser boléhevizado, já
reperc:wtd cilén'! do rio da Prata, A $0

ciedoJe' Ar,gentiría de Defes.a da Trc

dição "Fámília e P�9priedade prepor�:;
uma 'ed'ição castelhana do estudo de

jovern' lfde� rüràl brasileiro,
Assim ,ápesar .dd foguetório de

Cub,a, continuQ a haver muitos bons
motivos para espetar � . '.

4·

A s�bsç'rição será :acQihida ,pela Agêntia- Cen·
.

trál em 8rasflia (DF1 e pelas dos capitais do� Est�s,
excetuÇldos as Metrópol itcinas, até 14 de novembro
pr6x imo-v indouto,

cidos crescentesi o ll'Íaxi(;iuin é Ur1'1

período de 32 anos e o mínimo de

3,5 anos. A progressã� é.:de 'ordem, G�

ritmética ,e a ratão e 'de' 3',5�àhc.5 (jt{
o'maxinio de 3,5 anos, 'os cjdoc; e�te
riores solar atudm, notavelment0' e o

influência' pode' a:1$JrÍçar veJ,Ío'res c�
tdstróficos quando coincidentes ::ÓI1l

0'-0"" C'l·j::::O .' vulconisrno ",.elos te'_ t-I"-, ..... !_ .'• .J

I'
...;

cJss '1150 rfI-'JrGda� no primitivJ C�I::(:'1
J

t
.

: 'I '.

p .

er:ler, e rnet:J:.o]ene;l:o. Ortamo, o

r;llCleo estelot do TERRA pode 'ter se"

"p;rópr.io _

c;:-ic',o de e>.:pansão acelerado

",RDr rnfüênda� ,€x:teripres.
. ',� f5;.�"_E:j,p·r��;Qv.,e( é mesr;no C;UClse exo··

to" :que' ,�s' r,eações �correntes no mrw

..

rior dd- �,lonetQ,� de�,tro da rnosso"I1U

cl�oTestel'ar! \;eja.m do tipo e'e Han:;

Beth_e 'R�ro �ol,: correspondend.) is�o o

um� iea.ÇÇlo" media solar, Ora, sendo

'�SSi'rT:F-1J'�tividode r::1ucleor prnv(j)car;�l
e-videntemente:
- C�mDo rT1Ognetico equiljbrcd0 mciS

variávei; .. cujas linhàs de brç(J sã:) do

intensidade instável;
-,- Campo elétr-ico paralelamente co''']

dicionado 00 campo magnetico
Entôo, a existêncio, a inten.sido

de � as funções do campo ekrr,) rn.'Jg
nético do TERRA dependen� d:Js rE:·

açõe::. intç;:mas do nucleo·tsrelo -2 só

permanecerõo',
'

en'quanto <,;xistír ')

mesmi) ·'nlKle9 em ot,ividode. O campo

eletromagn.ético terre�,tre tende poi",
a de�rescer .até o completo oe" :'jx:reci
ment.o.

Eis o razão do magnetismo t.:·�,-�eslí8;

de qnál isc.s b6sicas, deduz·se o lei ;;�!S

tante apreciável : Tudo se

. Brasília (-DF), 15 de sétémbro de 1967

Os'\\:aldo Robertó Cofi'n
" Dlretor�Admjnistrotiy.o

o ciclo estel�r da 'Terra: Os cj�!(),> 'to
nares mais importdntes, ambos de fUi1

çõo gravitacional, são -d'e', 6 hOró,; e 12

rninutos e de 27 dios, 7 'horas, 11 mi ..

/, rlutos e 56.$t;gundbs, Regem -:JS n1;:JS'
/ '50'S líquidas dei superffci-e de .";,encí

.

rt;sistência, 'Os ciclos solàres, todos e

\_Ietrümagnétic�s, �qO 'de 7,1:3,33.' anOs'
.

te,rrestres; e, findlméri.f€, o petíOt!(1 de
·23 a,nos de in�€rsc5o 'de, poldridades
das �ohchas solares de 'al,t� 'imp:)rto,'l
cio paro o núc!e� estel�r do' t!:Rf=;A,

,

Deste modo, se, cOinéide o mqxirno ,'re
ativo do núcleo estelor do' TERR.;.,
com o ciclo grcivitatório luhor CU um

ciclo eletroniagnetico, solar, as influ
ências exercidas podem levar à per:'ur
bqções nO ciclo interno e a €S�'relC1 in

comO se o nucleo da Terra {os;",: u�n

esfera. uniformemente imantado pBr
d-endo cargo lenta e prog_res��i\·úrnen·
te. 'Apreciaao o problema das: iCClÇrJf;S
e do campo eletromagnético cmo!isE·

mos os explosões nucleo·otôm:c8,s q:Je

provocam o vulcanismo.

sARDINlfi�"i:M·DLEOCOMÊSTIV&\.-

SOl�AR
\ I

Nas boas ca:sas, do ,ramo pró;cure.n Sar
diDhas SOL"AR; u� produto calarinen·

se para o mercado Inlernacionaf·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avenida Rubens de
Arr,uda' RamQs

qUSTAVO' �EV,<:'S

10m"íÍ,r Ó ,que
achava cm Camilo,

'

,como
clisa de apreciai: �e áplau.
rur. _E 'RutmJts ninHos, nCfll

Z porql'lt' H'ss'e,' llrepóndér,ãu.
temmitt' à Rui, (lu' ao a�',()r

,
'

_
da , "Qu�da de um anjo",,

(�ei,\aria de escr�\'e1" à m l

Beira ,própria e sem causar

arrepios" aps', "([c SlJa comJ}.!.
'n1t.t3. ,

'

A llena qup, durante mui·

tü� anos, sob o' pseudÔaimo
de Guilllerlllc Tal, ,eSCrCVl'll

Hllit,ás págim18 belas e deri,
111 (1\'a8, era entretanto ln ').

desta, 'quase tímida. E tll.
"rz as mesmas razões pelils
(l!Ulis llt.iliza�a aquêlc ps' jl.
aônilllo,; téríum sido :t8 q'IC'
o .JcvassC'm ',3 reCuSá!", ;a·

tra�lRi!:'entcmente, déspnmiU.
dal1lel�te, (lualquer ]}osiç;io
iJO lítica.

'

Não, pôde e"itar, teda"b,
que lhe aplicassem o nome

.' a ll�l!a, a�'e,llJ�a ,-;- porventu
'.
ra ,,3 ,yri�C�!JaI, ,':I.l�téria' --:- da

, C�lpitnl' do Estado: ASSenta·
lhe bem a' homel1agel1l:'re,�.
guardando·lhe a digllhla,de e

, exal�laHdo·lhe os meritqs 4e
jumalista.
lUas cu falav'". (las .)b,�'.IS

que '�C'l.�() cOl1tiÍlUlu:;\lle. �11J
tivo de "s�ú�f;ção p:ua tu

doS'. A saudade, p'o�em, e'xi,'
, �. -� �

g'Íu de ,nüm' o espaçb COlJl·

pleto que" CH ,tI·da destina(lo
ao c�,i:íent:írif) ;h "il;'nÚi 'a·
eito (lo enntrato f�ito 0!l'teJll,
h�l Pa""teio. E ,I> saudade
"\:IH,TII. J'el'fIOelll'I11" u des.!

u>!!u emuíinJ.

Florionópolis, 22-9-67",':"\'" -: J •

L
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\

Empenham'-se
_

duais numa campanha pelo aumento dos seus ven-
o ,I f

cimentos, Nadq mais justo, nada Inais humano': E'

forçoso reconhecer-se que, apesar \ dos esforços do

GovêrllO ,Fede1"al na sua lut� antiinflacionária, o �us-
'to de vida aumentou ccnsiderêvelmente nos últimos'
mêses e o orçamento dQD1éstico dos, servidcdes soo

fr� 0'0 fim de cada mês, quando se vê obrigado a

arcar cOm despesas sempre maiores.

Ningu'ém desconhece que os níveis atuais estão abai
xo das ccndições mínimes p�ra que os funcionários

possam cumpeir com a tranquilidade necessária a

SUa missão fundonol, seja ela burocréficu; seja ad

minist�ativa. Os -mciores vencimentos, enquadrcdos
no""nível-41, eS,tÓo por volta de NCr$ 37Ó:00 (trezen
tos e set�nta �ru:a:eiros neves). E' a última letra, na

qual' estêo lincluídos', profissionois de nível. ,lÍ'1iversi
tório� 'médico, engenh�iros, advogados; dentistas, 10-

borator.istas agrônOmos etc. O primeiro degrau da
escala entretanto, a!:lriga �ervidores que percebam
um pOuco mais de NCr$ 80,00 (oitenta cruz:eiros no

�os) mensais, quantia bem ,abaixo do salário mínimo'

vi�ente na região,
.Tnrna-se evidente que Q e�cala padrao dl\1' ven-

os funcionários públicos esta-

o -guvernador Ivo Silveirii
.determínou a coatínuaçãó
das obras' (rà avenida, Ru!
bCus de AI:l'uda, Ramos. On

iel1'l, .em Palác.io,' toí assil�
ào o conti-ato que torna

cidiva, essa delíbcração '4�)'

"ci'na�nénl.al. 'Ain<la bem

qUj;l,'<ls:;j,lJl' se, cOllc�'etizará',à'
homenagem ao,' ínesquecívcl.,
jornàlista;' cújo nóme, num a,

fcliCíssima lembrança, fie

antlg(;s c' admiradores, í'lcnu
Iig',Hlu à grande artêría que

h�J'e, s:t!'as 'o�ns -in�çl'rompj
dás', por motiv.o de fôrça
rnaior. Agóra, o goverriaâor x

Ivo Silveira, tão amigo (,,,

ma C)' serão os melhores " rI,t- •

quele 'Inolvidável homem ,de

i�llpl;'}l.sa, �I�ve sentir-se a,I�'"
t:.'I!c nor se ba"crenl aíastn
do ' Js' ll1�ti,,��, 'impcrios'Js
(!q�'": c,!laV<lm -Impedíndo a

qiniinuaç,3u' dos trabalhus,
E a ,!l-Venil�l� var êami-;;h Ir
para a meta dI' cnnclusão.
;Foi l�cl11 aplicado a tpua

realização qé tamanha i�l
JlQ'I!��nci:l, p, nome do jorría
Iif,;h;" que ',t;ão cCd,o ainda;,;7"'" " ), , ,

é�,lH',it! lacuna até hoje sensí-
reI nas colunas dêste jornal.
1'1(1,>,éno;; de Arruda' Ram�s,
Ç'II110 Diretor de' "o Es,ta·
,1.;", :n�rcon uma das ma;s

i,lul1ül1ada's fa�s ,do jor'1<l'..: ,'o �.\.... , 'l' '-...�'"
•

JjSFl�O ca'tarinense., Escrev-<!!]·
d(i ,::jict'l�n '�litávcH" , g'1'3ç'a,
ohedlente ao ". deeôro d�s
'que, preZatll � ,ling�lajar' C(Y··
refó',�' êle deixou i'!á�as !Ji.�
nas de;' figúrar numa antolz,
�ia, finde', fô�sem -apreciá-!o
0<; que, m,csmo nesta época,
C1n_ que nluita gente desloc'l

, t"
os, prf!.,fi,mc'i tl"li �!J1111'",

�].1;\'�ia�:(fc � nrh!"ina1ithHlc;' n�IJ
1!\I!'t;J-;ll flé .iS:sísÚr, ,io (l�s-

, , �.
�

PI'(V/lj'"dus: ;câ:n(lJlcs da 'JÕ1l.'

,!:'Ii�À"'l1l' )i,�W,a,
fei pcsspa1!Ílen tí.� I)"s' Pt��:).

ctú,açôes :; co,in que Rubclls
ele ,',Arru4a' ri;úw's

'

éuicla\'a
da' "'disciplina:

"

g)'amatic,;t,
fieL, às ' .t�f.nlas clássicas sem

•

..} .' 'J" .'

pr-,cJufzo' cyi(!:ent,çm.ente da" '

,

m3uéiri:ts
'

siiIgelás ..do 1cor.
•

0' 1 t::\.' \'
.. j �� ,

rentê falar hodierno. 'Lej.
tor "déRlli" el'a ve:íü a' CO'il
JHllsal'" freqüentem.cnte ,,�

obra, 'de 'imol',ta'l trÚm�o', �
.'>0 < -'í" - " • ,

"

fÚologo. est-adista (: 'soeio!",
, ,

go, parlil'mentar e juriS!:l,.
Numa épljçª em' Que 'b�via
im!isfa:rc;,á"�l desinterêssé.
senão rcpúlsas, para 'con! os

'rómâ!lt'i�os portllgneses, '!lã o

só '_pt!la (l�sàiuaIii�ção (!'J
romantismo. ruas p'el0 fle·
s�,<;o 'de sua lingüágem; ·le��. s�ia úlHm'i:r entrevista 4ão a destacados" polític,os da

hr_o;,;né' do 'jJíhiJo com q;Jé 'a9rem'ia�ão. sit,uadonista vivas esper,anças de q�� já
n.;JI>e,ls; (le�,AJ';mda Ramlls fé, 'te)TIpo de se 'justific<H um, otimismo alentador. Há
r�'(·�ti!m: �(J,o �il); �,prc'Cio�o "

(

',. ,ym1'9fl.lpO' parlament.ar que procura convencer o 1'-'\0-
'lli'es(!)�h,�' (lUe 'hl� maiH!11II
Ncrêu' JÚIl'l1Q�,_e Oll� COJlSi'j."<-· ,'rech'al Costa e Silva de que c ê�te dispõe c!é moi".;

tia."�n�:,(lllaSC ",t{)blida(l� '(!,1 instituç:ionais eficientes para,ofirlJ1ar o ,sistema ,PC
Poder implantádo pÉdo Revolução, sem ,o, returso Pl?�
.t:g�s'c' ,dos' instrumentos repressivds," "c�ja 'utili'táção'
,), ( • - )'it

poºe, g'e'rcü r'etroçessos' e descontentamentos: �
, -,:

'

,S'e�te 'ês,se grupo que 0_ Gov&1'no_ "6'0 se mostra

:coinj)l�tam��t'e i'n,sensbfel ao problema, pelo \nenos
no' qll� ,diz 'respeito�à �xecl.lção' d� sist�m3 'con�a9ra
tio pela Constituiçã'o de 1,967. Entendem que está,

vi,gorando a Democrada, apesar de alguns resquícios
de E'IXCeçÕo, sobrados do Govêrno passado, mas que

a plel\itu'de democrótica' há de se consolidar assim,
,

que o seu' f",ncion'amento estiver' transfor-mado em

Totina, isto é, já totalmente institucionatizado�
"7

�, '.

Em relação à recente 'entrevista do Marechal

éiment�s' deverá sofrer uma sub�ancial
sob pena de o Est'àdo perder os serviços

, � �,

.elementos técnicos, que encontrcricm em

melhoria,
dos seus

outros se-

tOres ven'cime!'ltos bem mais convidativos paro o

ex�rcício r das suas funções. Um médico, ou ,um en

ge�heiro "-recém-formado não se' sentirá atraído P01'
um_c1'1Pr:êgo ,'que lhe dá ap'enas 370 cruzeiros, no

vos no fim de �adél, mês de trabalho. Em vista disso"
procurará fatalmente um'a" colocação' mais rendosa

seja' exercendo uma 'atividade particular, seja emp'l'e-
9a�dQ-se 'em u1na empl'êsa priv,ada.

,

O que nôo di�er, então, dos demais funoioná'

rios? Para êles a situocão torna-se cede vet: mais".' ."", , .<

difícil, face a única alternativa ql,le lhe resta de fi-
car na esperança de ��a 1l:I�lhorià de �e"çi",çntós' « ,

que, por algum tempo, há de minorar .es �u�s qfli-

D'ções,' E' realmente penoso verificar-se que" dos, seus

minguados venclmentos é 'preciso tirar O di"h'eira' do r

aluguel �a casa, a elimenteção, e o v�stuário paro a'
,

,

famíli'a, o transporte, o material escolar, re�,édio$,' ,'!
i

etc.

O Governdor ,Ivo Silveira' não tem es'condid9 '�s
grandes preocupações com o problema. Entretqnto,
a arrecadação estadual, infelizmente, não tem' cor-

I
' ,

iresp'ondido àquilo que se�'i� desejével para o C�efe
do, Ex:cutivo enviar à Assembléia u,;; projeto' d� lei

que concedesse um aumento' vigoroso �os f�nc'ion:á
rios públicos. Pela sua f�rmaçÓ<;Í e pelos seus senti

mentos de humanidade, o sr.' I'v� SiIYe,rà'�nã9 p�de.
ria, na verdade, permçmecer alheio a um problema
de tamanha enverga<Jura., E tem sido essa o cousa.

que' o leva a reunir-se Jcon�ta�temente 'com' os seus

auxiliares de Govêrno, procurand.o encontra?' o qunn

to antes a solução que venha � �esolver a questdo, E,
�

, ,

em� um dêsses encontms, o 'própriO Goyer!1ador afir-

mou aos seus .cuxilieres que, se pudesse, já ter.1o
concedido o aumente ,há -mcis temRo, m�s 'infeli�-

1 ,),

mente'as' financas dó Estado ,não, permitiram que" o
",

.
, \ '

fizesse. 'Mesmo assim, ,determi!1ou a intensificacão
-� ,\ :.- �

� ,"

&o�, est,udos, proc�ran,do eni:ontrar a fórmula que

viess� possibilitar o .aténdimento a e�sa justa reivi,n

dica'ção d,e todos quantos o auxiliam nas tarefas ad'

ministrativa� do Estado.

Os, funcionários, 'p,úlili,os catarinenses, 1 temos
,

- I"

certez�, não saiTão decepcioen'ados, do episódio. Po·

dem cOnfiar no ;,seu G'overnador pois o Sr. ,Ivo Silvei-,

ra, ç:cmo, êles, estâ emp'enhad9 em favor desto causa
'1 '-"

q_ue' também é SUQ.

,Setores ,q�tamente responsáveis da A�NA' es
tao 'vivamente empenhados, nê�te- moménto, em ce·

laborar com o Go�êrn'o' no sentido de que êste >st dê�'
, , ,

fi'1�, perante a opinião pública, .na(;ion,al., ,e mu,na,

estratégia' política 'que daqui por �iante oriente, a

su,o ,!i>ósiçã� f.l,çe QOS ,acontecimentos' m'arcant'es, da

n,acionJllidad'e'. "Po,ra ,algu,ns, o caminho que conduz

à p�rtici�Qição dos políticos no G�vêrn� já e�tá bem
,próiimo, com a aber�ura de, amplas p'erspecfivas pa·

ra que se�a de,finitivamente ef'contrada a fórmula

mais ,o�equada J.?ara a normalidade deínocrática.
_, As declarações do Presidente Costa e Silva

Costa e Silva, acham esses parl,ament'ares arenistas
q�e Tessalvm dois' importantes

'

aspectos' que, em-"

bOro possam' parecer desvinculad,o,s, guardariam es

.treit'o e lógioa ligação: :a� diretri'�és polí�ica:; e 'as

NOSSA,
,

OSVALDO MElO
"

HA�SIS, UM PINTOR QUE SE INSPIRA t'<L<\
.lATUALlD,<\DE DO MUNDO CONTURBADO

Ele é um verdadeiro artista que f,az: de sua,

arte uma foto do al'ualidade d:) mundo, dando às
tintas a ex,pressÇío da verdade flagr��le,

._
[:,' um home�' modesto, inimigo de autos e'o

gios' e' p'rocurando dar º Vida, a (.Jmagem certa 'que
concjtJz,à g!or,i,a, q::; t.em sido a co'-,qui5ta de seu:)

esforcas no meio de tan'ta vOldade que Vai tornando

� h::>�em isorado do conviVia ds bO!1s,

H�sis é assim 'I sem va,idades e sem, mendig.Gr
elogios ,a custa alheio,

Sua arte pene}'ro nos cOlsqs mais profundas. ch
vida "e' de-Ia colhe os fnutos (jLle 'refulgem de seus

.- ad�ira\leis e .admirados, quadcos em ,que' r,:6e "todo
seu espírho nos gritantes cOnflit::-s cio vicl,a moderno.

Sua bri hante mostro, onde se refl,ete a" pujan-
,co de �eu 'val'or Clrt-í.:;tico, ogo:o m.m 5Gl!ÕO que 1121'1 "',

�ecebido o visita e os aplou:os do s.(lf)iicQ, catori·,

npnec rue ,-,unca deix"li d2 pres�i\lIJ,lo, vale bern

co'no IJ11lf'1 dos 111c'hol'('5 cxroc;lcõc" Ouc Hassis tCl'l

JlI c::,clllcuJu ao;" que tanto o ClprçC1orn,

) ,1

-,

diretrfzes "administrativas do Govêrno.
Se, por' um lado, o Presi4ente\ dfl República deu

eÍlfóse' és'pe'é:iál à;, ,pri�;"tQção do 'Govêroo no campo
da tecnologia. n�c,!e,ra,�,' da p!liitica e�'ternar �o segu-;,
r9,;' d'os fretes� mar.ítimos-internaciô,nais, do's tÍ'anspC)r·"

"

na

armadas no terreno

irrefútàveis nO ,meio 'polít,ico. Procurando evitar a fi

xação' termj'na�fe'" de uma posição, por umahq�e,s,tãO'
tática, pã'ra �ã� c!esg()star alguns grupos p"Olít,iC�s e

militares que o apóiam, o Marechal Cost� �.Silva
leva ,co'nsciên'CÍ<:;J da questão' políticó ,ao afir!1,a�, ql�;�
as fôrças parlamentares assumam suas resp,on.sabili.
: ""',�� .... '';<'',1 •

,- ":::tio : •

'

". I _. ':. t'"

: dod�s,:-ajl:ld�n'�o q, G')vê1'no Q mobIlizar o, POIS' par'a a

c9'eli,Q:z:oçao d�, s,ua 'obr�:
,

:

:" ,�� '", \[,,.
Entret(lnto, o "que mais provocou ó'" �õl1tcn,tá'-,

-
" \' ,,'

"

cc',
"

menta da,s áreas, parldmentarçs ligadas -,- pCH' ,ó}ci-
, "\ • I � � , • ,i'.

ção, pO,r 'conYeniênci�", ou por sinceridade d,I�, p'ro,pó:
sitos - 00 Presidente Costa e Silva foi a declaraçdo

.._,

,faxativa de q,ue o Pais, 'vive, realmente, nuni'a 'Pc,-

mocracia. E', evidente que, "feita a d,eclaração n,êstcs

têl'mos, o Presidente da República tem consciénci ..,

de que lhe d�ve dar a eonsequência Icorrespol',lden., '

te.
"

Diant,e disto, competir_ia à ARENA, face 00

que disse o Presidente' Costa e Silva, pro�ôr e oju.
dar' o' Govêrno a traçar a estratégia poJ'íti'ca desti

nada a cobrir seus objetivos, dent�o do sistemn de

mocfáticó< c�'iado pela' 'Revoluçõo.

, ,-

, \t_ '1

(} OU� éS OUtRCS DIlEM
\

CORREIO SÀ MÀNHA: "Nasce, a esperànç'a
oe que filo'scfia da- Sorbone, sob mUitos' a(!pectos;
nociva '005 país e imposta por uma Icgiferancia dis:
cricionario, comece 'o ser rebatic.:J grocas a ucidezoi': I '..J I

e bom se�::,o de representant,es dp Congressc 2 -_

'aguardo'5e -_ também d:J governo do 'marechClI 12:os·
ita e Silva", ,"

"-
DIARIO DE NOTICIAS: "Nõo cremos ,O'certa·

�o pens.ar-se �m arnpl iação de 'dispositivO' qss'isfen�
cial curatiVO, sem infra·estrutura de saneamento 'b,J·
si'co e'(rnedici:1Q preventiva, oien1 cio idisponibilidade
quanti't(ltiva e quglitativa de pessoa:",

. ,JORNAL DO BRASIL: "O sr. Jarbas ... Passari
nho'; que tem índizivel prazer em ouvir o proprio
conto, prefere modular generai'idades sobre,'a sGcia

lizaçqo da medicina do que assumir a re'sponsabi'li-
,
da de -de acOmpanhar os estudos para ,a fixação de

, niveis .realistas de salari:-s",
"JORNAL DO COMERCIO: liA r'evi�õo"da orto�

'doxia financeira d,o FMI, umá visão' mais aberta "elos
probl-=-mas da Americo, Latina, interessam a todo o

mut"d� acidento',' Os de'legados dé), FMI hõo de ser'"
sP'"siveis às reivindicações justas dcs PO';9'3 lotino
on,e,'íicnos, Que o Br.osil se faça porta·voz dess.o
cOLlsa" ,

,
'

,,'
/ "

Vi,sondó

\ '.:;z

,
"

Gi.ÁUCO JOSE CORTÉ-'� :d ;.dos 'para �Tqui:Vdnilento dentto de" 30.
dias �ntcidos db ',súa, er,niss<5.o; os dei-

E' possível cjue a muito?" tenha. " tos dp arqulivamento, regisÍro,.' anota·
passado d'esapel'ce,bjdo os' têrn;,os do,,'�ão 'ou ç,Qocelam'e,nto" ,retroogi'fã'o à
Decreto 11.057.651; de 19.01,69',' 're�', " d,ata da"sur la,Vratura:;_

, ': ,

gulamentado� da '-bei n,o 4.7:26, dé' " 2, apresentaçlo!? fora deste prazo,
13,07:65, que �ispôs Siôbre os servi- os seus e'feitós som,�nte s'e pKiduzirã(i)

, ços <-;l,o regi!itro d6, coméício e aHvi,da· a partir ao aota do ,despodlO que de-
des 'c-fihs/ � ,

,

" ferir o n,'e,ciico., • . '_ "

! ,> \ t-'.

Reformuldndo as normas' óo ,'re- 'Fica ev-idenciada, pelo exposto" o

'g'istro d� comércio" o refe-rid6 decreto
"

cl�C1nc!e' conyeniericio de as' atas das
'estabeleCeu di�pdsições 'im'pOftan.te; Co '�3�embléjcs' de ,sóciédoôes

'

anônin'las
serem observodas pelos' socic;'doC:es 'serem ehca.mirhoa�os à 'Junto C0mer-
anônimas,' relativamente 00 orqUlt.<i,- cia'l dentro dos primeiros 30 dias Q

menta de seus documentos. cOntar da tealiia§ã� d� re�nião que
Assim' ,é que ,o registro up' 'cO'- lhes, der _.Cdu�O, pois, sc.men:te assim

mércio para as sociedades anônimos as, deliberações tomadas surtirão os

compreende o arquivômento cá seus....... seus ef�itõs jurídicos desde a data da
estatutos, e demais consfitutivOs; das' respeçtiva ,reu-n i iiío,
atas das assembléiaS gerais extrooc- A pr9pósi,t,o do assl:Jnto ora ven-
dinórias que deliberarem sôbre qual-' filado, mere,ce referêncib o decis,ão,'da
q6er alferaçã'Q estafuária, inclusive, Junlta Corrtercidl do, Estado

'

('biqriLb '

prorrcgação de pr,OZ!O, mudçmço ,dfl se- ,Oficial de '15,09.67), ,de só' a'ceitar, do

de, transformação, incorporação, fu- çumentos ;!;lmq regist:ro,: ou ,ar(ijuiYa�
sõo'e liquidação e ail'1da, das atos' das' � meClto, ',de!ide,,'bue acompo�hados 'de

demo)s as�en'-bléi'as gerais Ordif1q�ias , duas vhs. Gas fichas 'co,l�torQfJ ,de c;la�
cu ext raorClinóriGls. ' r'os (de ç0<nst,it�liçõo 'ou olternção,; cori

,

Estes' documentos' prbduzi,;'õo' ,'!rcJ' Me
'

c' caso') .dev,ido,hleht� '�;eelkhi-
seus efe'itos ilrrídk:os, observadas" as das, e qssir:(ad�s e," cope"ados

'

pOf um

seguintes cOrldições: requeTimenl'o formulado rib S'entido
1, no caso ele serem apn::sentO'-"I""'dIo objetivo pretendido,
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Os Eua Estudam as Barreiras Pedi�a Rev9S ,Ç-Q
Hã�:!!ri!ft_�i5!�d; derl� e econômica de cada nação, c, são, d a., �,��P'.,·,.,,e-:, ' n.'.',.'.'. 1.·,.·.'·'. d.'·, '2.:,',,'.:,,lUt.�ro

"

"' rou o sr. Eugéne M, Broderrnon, Sub- portento, difíceis de elimino:', III. '

Secret9lÍ(�'?e Esta�o·Ad.ju�t,�, SlS càr, emADE no vATIOA-!-'o.,. que'LuterQ'JI}I;ri��, deseria embora ·não ofieialmente,
",' " , , \

" Afirmou que ospcfses �m desen -OteorÕgOl,a. .1em:ãl)�B'�rl1.·.·a,nL'ter sido'e�'l'.·.u'lso'"àa com.uo que Dell'Acqua irá,pal'a o
rei�o,�; r)qo .. tarifáriCis'·e' os ,phõbic:rno$" ,

_
"

"

,

-

,

'. "d"
.

-' .;,...! " ;
,

, volvlmento não \ porticipcrom propor-' ,: far.illg-, considerado a maior,: nhão -, católicare eqne a reci., Ministério :das. Fin,anças, 'O!.

com,�rçla!s os naçoes .. em desénvol- \ "I;"; M" -... ;
t

.

d d t'
.

,. 1m
. o

, ". "," " çiona,lment€' 'do drcmótico cresc,i'men-
.

>(�,u.torid.'l-de em 'I'eo O&'.l.l ?-' sao ;�,a �l'1s.��. a e "J.?-? iva- ma rente mn.organ.lZuç G.

v,m�n\tà,:õ.o .d��s. dos a,sl?�c!�,S ,,0,',0;, llol í- " ", o·

"",',:,ral cató.licahe�viou ped�do ,.d,a pela re�orma pro�estantt' Falá-se atuaunente �Q, no,,�e.fo do comércio mundial da era (lI)' J " . .,' .

tica comere-o I Jdos" Estados.. 'Uni,C'!.)s;·,o.ra ''f. , ,.' �'.,: ;aI) Papa Paulo VI para qu,e deveria, ser consider�.da mais' 'do cardeal holandês, .�"�;}
,

.
' ,.,', pós-guerra. r ',"

" '

• rcv<ógue á excomunhão la]j.;,' como uma cODsPClu.ênciâ da milíano de Furstenberg para,em reexorne, : " -....
. .

çada' há '450 anos contra MAr reCu�, :por par�e' a.a . igTe�a a: Secre�aria de Esta:�o. A es-
,

·Lem.b�Õu o sr, Brodérmon 'qu'e.o tínho Lutero. ;'
Católica, -de rellóVar·se do colha de um preMo' hol;l�\>

Presidente' Johnson disse na Reuni6d. O teologo alemão ��' 'Í);1ie, CO,n19 :resWta�q da dou- dês,.entret!into,�,PQ·d:ér,i� cr·;�'r'
d (I

. " .!
ca "pu pedído. afirmaridQ . trina dos :reforma!iores., cedos conr.ítos no' Sin;,!lQ

.

e
" hefes de Estodo de Punta dei' E:;' . , . , " . . .

. que Lutero lutou muito :tC;Ql; ':. S'eg,uitct.. ,o .

·H
..

a
.. ,l1it.il,'"g;. osJ.,pt,("J.-_ dos Éis!lfi�, :rH':in��àldq.h ti.Fte, em abril; que os Estodos Uniclos es

. ," ' 1;'
",po para permanecer no, Sei,o ;estaJ.1,tes, por ,sua. vez,' deve- , entre os el'e,nei1to.'!l '[lar c!� j<lt

tovorn. preparados para exploror.Lern da,.'Ig-reja Ca�óli<i� e �eJ,il: f9i 'rian'l lêêcoÍ1l1�c.er �l'ue .. setlS R��,:o q�te vem, fOl't�JI;!�'
uniõo com outros potses jndus! lizc expulso, uuíeameato por �óf �.ntçpas�a,d9� maiS, renio�6's cer. a -hipotese de', que o s�
dos,' o idéia de preferências f.arifa- as

bitancia de poder da C;� 000, C()l�t'jIllj,ar.all1 lÍltando pc' cretárío
'

de Estadu" ,,6 seda
Romana, Sustenta que seri,a ,lá ��form'a;"êitólj2iÇ'qrte "foi substituido daqui a 'malS a�

'genera I iza.das. fiE isto estamos. f(!zen .
' ,

. , . . , '),.. .',
.

necess�rio, portanto, qQmQ o úruco objétivo'po�'que �râ- -g�m tempo.
�

,

'"

do agora" - ,ocre.scentou, pr�e.ixo pàSE.O, reoo� . Q{1'lharam,�e�:to41l o m�d.?,
.

,

'

�"
os eleméiIt'Os'maiS ·esclarl:>éi· A Operação do Papa

-,---- - '---__::_-'�'----'-----'-'---'-"--. � ....." dos d� :I�,ej� "de eQtão.
Como'" s'ê-'sttbe, ÍlÍió é'Ídste Sàube-::;e n,m, 1\10'<:0' iI> }:; 'b'

documento a.lEum da expiJ' que Já- foÍ'am l.mtr�gues ao,"

·"munP�o d� Llltero, .pois éle ,medicos de Paulo '.vI os re

ao, receber a hula papal que sultados .40s exames l'adinlp
0/ expulsava;' da, çomunidadé

"

gicos a que SJ!,a sáDti�d�
."cat()Lic,a, quêiIpo'�·a 'na pr�.. se submeteu b,Íí� dhs.

, �ça' pYbijca, eDi Ineio Si acta-. O . exame, , das' ; :tadiogrclt':las
..
'

'.. m�� 'd�, ��ú,�ntes, de foi tealfzado pelo qr. Gugli�l
Witte!lbel'g; ',onde 'leciôl1!!vil. mo 'G�aldi, da clínica ralHo
Por . outra. parte, soube-t,e �og'ica da Universidade

'

çle
,,'que Paul� vI Je�ja reServa· , Roma.'

.

'

.. dlJ-llara' Si qU!llqúer �éc'isã.o
.

Segund.o·o jornal "L'Av-.re-
•
r ,.� respeito des� 'd�êado ,�,' nire d'ltáUa", os:médÍc iIJ

·

�"UDt.q" !!�. poss!vj:)js rep:rc- deci(ÚrãO ou não' se Pat·lo
j

cussOOS no'· movimentõ .eco· VI: 4everá .s�r O�rl\do. (I

<�e.nic9 ' s�o' ·e:v�d.�DteS. J o r n a 1 alnda' ae�esei i",
: �que" os medicos c'reaÍizar;10
" ho'j_e·.um, exa'i11e fin�� para de
term4iar a· ·necessidade '31\

não à� intervenção Ch:ÚL"j-
'-, >' ..

-
, Ulpii �das prov�veis COlhe· ca.

quências da enib:midade ..de
'Paulo VI s�rá, possív�lmC:tl. De fontes bem informadlls '

te, a prorrogaçio', :siné di�·' soube-sel 'que o Papa Pfe'li-
· da escolha do nov.o se.creiá. ' dit:� pllssoalment8, Da Bas-i.
· r�Q ,ge Ji�t�.à9 .'v�Í,ie:aÍi�>pua, liça i;le &ão ?lMiro,' a' c�d

�, '--_"s\lbstituiT o· o:'cto�at1ó� 'eàr- II\o]lia.'_ 'de· Ínra,uglti·ação· ;1a. '

di�( Aiü��to Çi�:i')�ani; ,Nos reunião'do S41'odQ', dos 'il:l�.
, 'c\l"ctIlos' .1r�ti�lina�: pre_'ria·se po�:' ,-Hrije: (l POI!lü.fice: bê ��_,

'qu.é' essa- stibst�tÜição óéor-re' beu' em :"-l�d:;i{j,ciá nw�]s: ir".
ria a'9,tes'da_:�ão. do SI· r�cle Felici, um.,d�s três Illê�
:n6do ,4'08 Bispo:&; � ipiciar..se' "sidefites' do Sino�(),

, � na l'lrQ�� semana. F;mbora não tenlía sido >lI.
,

De mieiQ, cfrculaí,;am insis- vulgad� boleUIri �fieial a r'�s
�eqtes iunioi;�: Jie que""' 'ó, peito do estado' de saude de:
card�l :'Angel0, : pêll:Acq.l�á P2ulQ,vI sãh�se 'que I�l� i&
seria, o sp.b,sti"tuto,:de "CiC�g,,�, ,toma' g'rF.dm.lmente"' seu l,it•

.,' �:ll.i,: J!\ ,s!!J;s�QJi ,#ltr-etaritco.;o' . m0t.)\lDI"!l:l&!,"üy, trq_ba�h9f'
�'i' "

• ,."
•

• •

�,• .w1�.����.$tt-V�r.-0- 'r�� ')" ';'� �. 1 �-;t".� �.

,,'.. ,;_. '�;;;,��� ��::��'-- ,"�-
: �::.==:�:,.:;..--;,:=���.�,- ':::�;��:.' .'

tm discurso pronunciado ' 'nesta,

cidade, dis�e: .ó' sr, Brcdermcn j,'ue o

governo estQ� estudando �

plano; de
oçõo que .. poderão' se; deseJ·;.sv,Ç"';,' "u
luz dos negoCia�'Ó'es cClmercíat"s (j0 Ci
elo KennedY

"

Observou que as 'b,arreiras nôo
-tarifó;ri,as eslão profundpmente arrou

� '\. godos na estrutura. finqncéirc,' "c';clai
_---.-.__ .' 1

"
" \,

•

\".
r--�-- .....

..,,�, ....�,._ .. , .. _ '."':"�;-:- __ '

...

'_'__ :-- _

). ".

, j

..

de Estad!>.

�
>

'. "

'Escolha (l.o Secretário .
".

- '. NÃO: FAZ MAt,',
"

(,
,

• \ \-
'<\:

Basta tele,fonar par.a
. '

341Re você. r@;Cébe a" "

,

... :, .-' �J�dta ��e' Um�"1'té,wcp*�'
,"'\I�>ool:I. ....... :'· "

." ,em Sova casa .Q� ;!3S,Crl'l c'

tódo. -Vej�. o /mostru·, .

ária,' receba Ó "of,ça" '.'

mento, cómbine qUên- �

,.do qÚer o trabalho .e

como quer pagac

/ >

,

.. JnJ�dor "çijê'g,��'h�je:�.�,"
" .

, !S
� ;;

�
,

"
'

.

.
�

. ,:,' .: .(COI\t., �a, 8" pág.)
'.' , Elnperrando' '_a' pfdgr,l.l.'ma·

ção, Segunds-féfra.. : �s ,8 .há- '

ra�, .visita.'à SÚDESÚ'L; .(iD·
de ,será,·debatid�. a urogl:a-

. ,,'�
_.

�aç�'0 :::'da:' 'Superí�teti(Ú�,
éi:á;' às 9 hor;úS' reunÚí:o clõ
êo'ri'sellio Délibér�tívo •. da
\ ," " '.

SUDESUL,
,,,,.

presidÍda
.

'pe o

MiniStro' e. com a, pl'-est!tl '.a:
üàs ' Goverr; lc1.ores do R �o

,
. ',� ,

Grande do f.'1! Santa Cat1'

i:lD,'l e pa'ran;'" ÀS, Í1.hor'à.�, o
miiiistro Albuqúer(ll.:Ie',:pr': ã

.' ,

partü'á 'de . regresso" ao Rl;:'

"

, )

·"i�, '

NOIUJEI'I�O CZE,IUIA1l
"

CIRURGIÃO DENTISTA.
" IMPErANTE' E. TRA�SPLANTE DE

·1

Den'ti$téi'ia Ôperàtóri� pélo sistema> de aHa rotocão
(Trata.:n-éftto IndoiórJ:

�, '

PRQTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Juüefa, conjunto de salus 203
Rua J��im:ô (;oelh9, 325
Dás 15 Q-S 19 hQfOS

Residêncici; Av� Hercírio Luz, 126, ppt. 1.

\

s

, .'

CONFLECCIONAM -SE
AI

FLAMULAS

\ "

Mais tarde, expedições bem fium·

C!'1d,:., fhemm de5cubertas impor·
tante!>. No entanto - e' infelizmen
te _: modifieacões ne:s .l1egin,Ns
pdíthos 'impu�eram a desil>teucÍ;l
de ex�lOJ'aç.ões }Josteriores. o D.r.
Andrews l�orrcu em 1960. o deser.

to de Gohi e Q ,elevado plan<lÍto d3

Ching Central aipda �nde mui·
. tas re:5postas ao enigma (lo comL"

çc d 1, vi"la neste pliuleta.

)

Em 19:?L f) de'3l1!',to de Gllbi Qra·
. nm.a regij'i,o 'f.11utse (le�WI!!1heci;Ja,
Batida pe:íls ve'ltns e 'priitic3,l!l�J1'
tt· sen� água, era 'mTI 'lug'(lf ·proibi·
do. Já com II �i�;t\a ql.l�se ter�,ináH
do, a expedi;'ã'o .CllcgOU· a 'mh' Pf'�'
ço., ac ç('li;r .{1·' :J'::;·jJe� rert�, .. csta,� .

""'11 <JJtH,S nwh3�. vermelhas, Gil'
tn,l;itl'f'o:1a 'lrys I)PV�ri(�;,; rOi·(fas \leic!
ve�,to, ef�l�·l'l�W;.' de: ,rf!llSCl1'\ 'dê. d,iuô:ls ..

'

S 'U'f-ns•. f!P0 l"�f� ,�.,.��:., �Y"!�t,." Tel''i.\.l
há ".0 ou 80 lp.llhiíe$ deh <'�1ÜS.

'. As exp'edi!';,ões científicas são em

preendimentns dispendioso", e f.....

sas eram pagas por contriblúntes

expontâneos do. povo americana
_. g.er;llmente, dOllções feitas 11':'

'los que aguardavam as intcressan··
te" cünferêllcias do Dr. Andre;w.;;.
.A expedição a :GQbi forneceu 3, êlc

.

).,m�a extm�ordioária raridade; U111:'I..

r;u511!;lde que .lhe proptlrcÍoonou ,li'
I,na torrente .de contribui{'õcs, E·

Hlm dúzias de ovos de d1110SSaU
l'ÜS - os primeiros jamais enCOil-

l<

f
./

. �
.

4ft

TRATAR COM OSMAH NEsTA REDAÇÃO FONE:3022

llEX�MABCAS E PAl"1:l' IfES
. Agente Oficiá1 d,a Propriedade' Iúdustrial Registro ab

tQarcas, patente� ,de invenç,ão nomes comerciais, titülos dp
estabelecimeat.os insignias e frases de pnps1'anu8., I,

Rua Tenente Súvéir'l, 29 - salà' 8 -- l°, andar - Altm:
d.a €,8.8a Nair - Florianópolis Caix � Postal - 97 - Po-/ ",

'..II \J,' '1 "trados; .'
,. "',: ne 3913,I'

"

.'.'

t;6%4r�; B�rtot��eu -

, _

-
" "4,

,

'Dr: He-

ia

,
,

.,
'

• t

r ,
" \ li( ,x-

A -BÔNFTA ,�. Hegltnte EHseàno Haverr'C!,uth. e o

Sr, AIYôro,:M&lél, ·drftónhã, às: 18 horas h� Igreja
, . .., �

� , '

�'(",
de Santo. E;;tevão, reçeberêio a 'bençõo" nupcial', No
cidade de !tl:_Jp_�ra�©af �_nde os' con�idados 'Serã� 'r'e-"
cepcidhqdqs 'no;t,esidênciQ dos país· da, n�ivo ...

j.

'�,' ;'
---:--r x" 'x" x x-:-

.. '

.,

o CASAL .Yolanqa Odson CardQso, ho O,cQr
�d()ce Hotel, récEipeionou �s debuta�tes do Clube da

,

.
'

c I i na com L.im· (!QqL!ite,1.

• ,
I,

. COM Po�sogem h1.�ttoçla ,rio SADIA, i'hJelizmen
é não ,foi. possíYel.·m� ausentar'desta Capital, pb'ro
o Gwa'nobo'fOj onde+,o�t'e,m" foi re.d-lizad� o CClS( i.c.n�
(.) de [i)arciliél Sarichés Falâeano e, Monóel d9 \ alie

". ".
"

�.-
.'

',' CASA�' .VEIDE·st
,

"c

Vende-�e: ót_imd .CQSQ de. modef,ro, .

,6x8rrt?s,
pOrão, medi'ndo o ,terreno lOx20mt2s, à ,,?e_rvi- .

�
_

. : ,,;'
.

'\' II

João. Carvalho n:Q ;20,' pi'óxitho. 0.0' Jardim Cel�"

com

so Ramos,
Tratar à RuCl Trajano, 1 L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Para os jogos com M�trop

Figueir
Comercial

r

I I

Ante-véspera do pré-carnpecnato
Cu�rnições hoje em puxados e ercicios

.

c • .
. �:ais _ Jua:��nta. e oito hn- zendo ,lH'.ever Que domingo,

ras e:.estaTcmos pre seneian- teremos. Ullli:'". manhã das
do a pdm.eh'a eompeüção da mais empolgantes, fijresenei:
�elnporada 1j71'6{� da .Federa- ando os n-rve páreos d,o pro

çãto Aqtíát�C�l de Santa Gaia· -grama,Baibdt® �@lm'i@ç�ad� ,:B'� a �el.�ç�o pmdislà
O extrema cireita -Rotlnho, revelado pelo FI(;i

rninense, de Joirrville, e que mcis torde brilhou: .no

Mordi iO Dics, foi convocado para o; treinos d� se.ié
cionado poulista que en+rentoró aos mineiros.e ccrl

çcas, Rot,inho confirma, assim suos. qualidades de
\

bo rrifutebol isto,
/

'liaa.
E' .a Pré-Campeom'to' que

éstã : despertando' {l 'maim'
interêsse .e o n�a.is' vivo en

tusilÍsmo entre os adeptos do
esporte doS fortes, t.J.do lil-

Os nossos três clubes con

üírruam vigilantes e ativos

1'10 que se refere aos pi'ep;),"
Eaíivos." de suas guarmçoes

que est,l:llt'l;O inteí:v:'''!.do· nas
. msputlls:

.. .

Dia ló �s uCbn�©--�I�u�;s de Chapecó" Dois jOg'OSI eur]�t:l}�ãD p'elo .[J.mm,dr��1gulal'
Juvu�il e (;e!fEl:iu:G pr�nss�@��aUsJaDentro das comemomcões do cinquentenário'

da cidade de Chapecó, o AutomÓvel Clube de Chape
_
"t

CÓ, cantando com o PO'f-rocinio da Sdêiedade: Ami�,Qs .

de Chopecó, estará !"eal izando, no p(óximo dia �1 o.
de outubro, pelos principais ruas da cid.ode óestinà
de Santa Cotarin'J, a prova' automobilística CINCO
HORAS DE CHAPEÇO, EstOí'ão em disputa prêmi:Os
em dinheiro no v.alol' de hum. mil e quinhentos Cl;t.:l-'

z:ei;os novos, aos primeiros classificados.
'

A provo constará de deis grupo,S, definidos :co

m0.3 e 51 em duas çafegorias, poden�o se inscrev-er
,

.
todos os veículos de ,fabricação �ocionQL

.

As inscrições encontram-se abe�tá�, até o pró*
ximo dto 30, na sede da firmo IRMÃOS SPERANDIO
& elA, à avenida Presidente Vargas/. J 596.1

"

,

Em plena semana da com·

petição, �.. mov1medo . fl:1

baí.a sul é qO$ mais intensos

e, _ h�je; dehrá atingir seu

•. Qonto alto dós pl'epar�tivDfl
quando ent;ío 'Os baecos fa
rão s.eu apr lutoS.
Ám:mhã, 'haverá apeURs

treinos' leve;,," autêl�gws lias
seios /pela tara olimj\}ica, r'la

hailf. sul, lo cal da smS<1cio·
náÍ dispu:ta�

.

Nà tar(te de �m�rihã, caso
aS-- conmçõen. do gramado' do

'., estádio da: rua Boéaluva per
mltaIri, o Departaménto tle

F:utehol da Capital dara COH·
.

tmuhJãde al>, QuadNngul�:r'
Juveiill "5Julio' Cesadllo Ro·
sà:'; e ao Campeon<l,to da PEi..

meira Plvisão de Profissiq.
.liâ!S.

".,'. -.,

;;;antiago do Chile, - Em

pelej� interm.M�ional realiza

da como parte dos festejvs
--

" '

lilnivel'sál'io da ino1.ependenci::l.
dó Chile e no qual :l'cpresen· .

tou o Brasil, a seleção cano

e:i.da vitória sobre o seleciu:
. :1

'. í

ca obteve difi�il, ma�, mere·

naelo chilenõ, no mesmo- es·

tádio onde os brasileiros le·
v::mta.ram o títu�o fIe. bieam·
p.eões mundiais de f.utebol.

A partida - das. mais mo·

\ vim?ntadas - agradolJ.. Du ..

rante o prhneiro tempo, llS

doiS' conjuntos aUernaram.·

se na ofensiva, com os cal.'}o
cas mais perigos.os, pois jo·
gavam u<l sistema ,4-2·4, eu·

'!quanto os chilenos adotavam
um : 4 ..3-3, com Fmlil�ilX re·

cua(lo, mas ol'g'anizando con

tra·ataques perigosf}s e l'ápi-"'
dos, principalmente POr paE
te do veloz' ponteiro direito.
A:ra�a.
N.ãó . obst�nte, a defenslva

brasileira portou�se'bern, cn·
" quanto .Gel'so� (prmcipal
mente) e Denilson dmnl1,a·
varo a .maioria d'as a�q�§ cl·J

'mcio, de campo. A defensiva
chilena, . todavia, mostra;"2-;
se tanlhém f'i�me e o !·esuX.
tado dil' primeira etaPa foi
o empate sem gols.

.

.
No quadro carloca, Màn:g:a

foi um arqueir6 firme, quo'
não causou .preocupações.
Zé Carlos foi o ponto alt6
da defensiVia, seguido �le
Lconidas, e .ll!ais, Fidelis e

Paulo H:eriq.ue t,!-mbém .. jo·
garam bem. Nomeio de caIU

po, Gerson; muito' ativo, . cs·
tev;e supe;ri()f a 'Deni}sQÍl. Na
Unhá, Paulo Borges e R:Pb�r.
to fONlm os melhores.
Na seleção do Chile, Adtia

sola e Quintano foram o me·

lhore� da detles3. Meio 'de
campa (tanto os que· come

çaram como os que, termio;a.
l'itID lU, partida) apenài> re-,

guIar. No (ataque;' Araya' e
Leonel Sanchez, os melho·

DESTAQUES

res.
"

DETALHES TECNIeOS' São Paulo - A Fm:eraçã.o
Amistoso ,interna6onal'...\.. do Remo de são Paulo pro·

. Em Santiago· do Chile' �'ove�'á domingo
I
pela �na.

Juiz. Ràfael Hormazabal nhã, na. raia d� ;Juruhatll.b�,
(h:aeo) (lrm 29 dá. Via Anchieta), a

Renda: 22.183,50 escudos dispúfa. do Troféu Leonardo
. Na. sf)gunda .etapa, o sel�- chilenos. I Monaeo, competição que in'.
cionado carioca çom�çó'U"!1l!) (aproximadamente NCr$,.· tegra as festividades da pas·

lh.ar, procurando' prender . '95;000,00) sagem dó' 57.0 aniversarM

menos a bola 'e dar In,áiol' Gó,I: 2.0 tempo.- Roberto, do Corlntia�ls. Virão guami·

rapi,!ez' às jogadas; 'Criou' aos 17 mino . ções.d� Flamengo e do Bota·

vá:t:ias aportúnidades pam' SELEÇÃO CARIOCA: Man fogo, a deste clube em "ont·

mitrcar, mas o 'gol (que' se- ga; Fidelis, Cárlos, Leomdas rigger" a. 2 remos, 'sem t!mo�
ria. .0 da vitÓria) su�giu ·'de e Paulo Ilenrique, Denilsmi neiio c,.a. dQ primeiro em
,_'

Jilll escanteio cobrado 'por e G�rson; Paulo Bp-rges'; R;o. " '''out:.rigg'' a 2 remos,. com' ti·

Mfl;!io. Este lançou o cent!:o' '!:ledo, 'Mario e Paul.o 'Cesar mqÍleiros� fo·ntlada por' sn·
. sobre a area; saltaram Pau·. (R�itiàld(l, 39S 21 mino do 2.0 viO' AUgU!fio Silva, José (;3,'·

lo Borges e Roberto e este tempo)� los Angen e., Claudio Ange1i
úJtimo atingiu as réde§ de

.

'SELEçAo. . CHILENA que conquistou a- medalha
.

.. \

Oli:wues com certeira cahe· Olivares; Ember1y,' Adriano· de bronze nos vecente5 jogos
çada aos 17' minutos, lo, Quintano' e Herre,ra; Hod· Plm·anieIij.canos, em WiImi·'

Qv.atro minutos após o f�e (Garçià, aos 25 min. do peg, á,' ó6ter o 3.0 lugar
gol, o técnico Zagaio pr��nú" �.o tCl'l'lpO') e P#eto (Anípu� ,<l A. .. prj,ólinoçfí:t,J ,geral· da re·

veu a. substitiliç�d de 'I!mul.o·, '.l:0, aos 25 mln. do :24) tem� gàta t!'ca: rsegqulte, s!3ndo a

. 'CeGar por RL'l]_�ldo e lI,' equi· :po ),; AJ.'Il!Ya, ReyUo�, Leu· �)rimeftà proyà� às 9 ho;oas:
pc passou a adotai: 0, .• 4·3·3 "neI Sanche2l' c Fouilloux. .

1;a - loles franches a .1,

2,() TEMPO

\

Abrindo a tarde futl1bol.Ís
tloa:, jog'arão, pelo T<4:ncio
que leva o nome dn saudoso

esportista, os conjuntos cb
Avaí e Clube Atlético Guara"
ni, dois dos três vicc·lider�r;

, do certa,me.

"lê Como partida de fun.do,
pelo cet�Hlle p:roflssionali,,"
tá' da cid,'. .de serão adversá
rios GuaninÍ e Paula Ramos.

que decidiÍ'ãb a "vice�Udi

.

do às 'contusões snf�'idas !la

defesa das cores avaianas.
O jogador, agora recupera-
d' d'" I Id"o, po era ser ança o Ui!}·

mÍl�go, em Criciúma, contra
ó Comerciário, quando o al

vinegro cumprirá mais um

compromisso pelo Estadual
de Futebol.

S�leçi1(J saltnista v@l��u .a brebun:
Gttm liom rendbt�eDfo

I:. s,el�çã: so;:,nista, que está s� preparando pa

m.o [orneio lvoVcrelo voltou a treinar, agora entre

si, apresentondo um rendimento muito bom segundo
o treinador Oswaldo Olinger.

A selecõo AI venceu o B, no primeira fase do
o

,

coletivo po:r 4 x O, enquanto que no segundo perío-

90; a B vencer a A, também. per 4 x O. As duas se

leções treinorcrn ossim: A -.- F,austo, Tamino e Mei

ro: Nadfó e Ar�o (Da Silva), B .;- Murilo; Prenda ,e

e Zagalo; Poulínho ,(80rges) e Da Silvo (Arno),

São Problemas, para o direção técnico: ·NodjO e
-

'_ ,
-" "

Da Si)va com um pri.ncípio de distençõo e Eduardo,
com torç60 nó joe.ho.,

.

.

Chiquinho' f6i o único do coletivo.

) r\i.seleçõo enterra seus prepcrotivos esta noite,

A diretoria ,"da Federação Cctcrinense de Fu

tebol de Solõo, já orgonizo'u a .tabela de jo:gos elimi
notórios, determinodos para este capital, - sóbodo e

do: .ingo, p�l? Torneio Ivo Vcrelo.
,

I..

EStarão em acõo os selecionados. de Florianópo-
,
"'"

.
! cj;

lis, Lciges, Cúritibcno se Criciúrno. Eis os jogos:
.

Sóbodo,- às 20 horas: Lcçes x: Curitibcnos

Fpolis x Criciúrno
Domingo _. :às '9/30 horas:, Loj�s �Cr'içiúmo
Floriaon6polis x Curitibanos
às. 15,30 horas: Criciúma x' Cu�dnos
F:orianSpo!is x Lages

)

"

r
Avaí e "Figueirense deverão.

"aprontar" ., boje, com vis
tas aos seus compromisscs
de domêngo, quando 'tel:{t
andamento o Campeonato
Estadual de Futebol de
llJ(l·1. J
Ambos . terão exereiero ÚO'

letivos c nenhum deles. po
derá. utilizar o campo do, es

tádío "Ad-olfo Konder" pan
a prática, de vez que as chi,"
vas o estão rll'hgcJ'íUO bastau

te. Assim, o alvinegro utill
lixará uma vez mais o grn
mado de -seu eséájjo, no Es"

treitn, e o Avaí pcssívelmen
te fá-lo·{l; fIO gramada prin
cipal .do Abrigo· de Merlores.

não contar, domingo com .«

,o concurso dt\ Cavallazzí-.
que,' embora tenha eX]Jeri
mentando melhoras o que
bastante anima a

ciqa alvlceleste que quer vê.
lu em ação contra o Metro-

1301, líder do GnlJJ() A. HoJe,
Q técnico Amorim fará umaj
prova de campo' com o re

nomado joga(l'I'lr para sabei-,
das suas condições pára »:

.jôgo dé domingo.
.

(:�úar�t.o ao Figueirense,
- ,. j .

bl1 nao rem pro emas para o

seu conjunto COi� ó Comer: '"

oiárío; em Cricíúma. Garcia
deverá de nôvo . utilizar a.

mesma- f01'mação; .
c)Om os

quais (I alvípreto alcançou
suas duas, vitória no

'.0 AWlr .corre o rfsco tk p�onato .

I ndsso eqUipamento,
e ferraro(erlt�s
obet GJfl!Eim �s
.,especl�;, oes
J VolkS�\7agen

CAVALLAZZI

\

. revendedC'w aurtorE2ado \lo�k5wa��n
C. R l!l'tiiO" S.Áo Comercio e Agencio
R. Cd. &1edro Demovo, 1466 EstreitoI

- f, V..

Amaia}gã e·.�@mingo () ÇinãidCJ�Colegial
c

_.__�_ : •.__', •__ '''''-�' ''_'--'•.. - , � 7
M!:�S11 DE 1.0 DIA�

,
.'

VOLTA à se niovimental.' a

línspefhth!.. da Educação Fbi·

C9" dándo prosseguimento- a

seu Calendário EsportivQ cto

: auo corrente 110 âmhit� gin:i
s10 colegial. Após, ter reaii·
zado com absoluto êxito, os

c�''t�mes' de_ ciclisn:lO . tênis

de mesa e' atlétismo para
cursds primários, volta sú.as

vist<!.s· ag,ora\ pà'ra o cútame

gml'.SlO colegial. O mesmo
deverá se� reálii_ado nós h101
cles, dO' (fUe foi feito ná Setor

primário, càmpeonató., que
mereceu' os '·mWiores'· elogios
no queC tange á sua o_n�ani-

.

�. r:

zação. r;

)

(} campéona.t.o de' �tlé�is
-mó que reunirá alunos "'d:

nossas casâs de ensip.o de !,(j.

to!' ginásio colegial, de",�.rá
ser realizado na pistà··' ,�là
Escola. de Apt:endizes. )\iayi
nheiros, que mais uni� v'rz
vglta a colaborar com o qe<;
por�() escolar de nossa te\�"
ra. Na manhã de qü<inta fei

ra ç Dr. NilfúIi Pereifá lns·

petór de Eduçação' Fidca .

t�S'

'teve em' audi6i1cia com ')

coma.IlIio (ta Escola" de ..4.' �'
pl'endiles. de '. Màdnheirüsi
mostl'ando-se' o 'cQmamlo da'
quela . mqdé1ár

. corpllração
militar, na iiessoa do Exmo.
Sr. C�pitão de Fragata M'i:r·,
c:y Hal'oÍdo Gomes de Brito,

.

deveras entusiasmàdo ê'Ola
mais esta realização. Pronta·
mente foi colocadO' o servi.

!j(/ de Educação 1Jsica .r�
Escola de AprendIzes adis·

posiç.ão- da Secretai"ia de j;_:.,
ducação e Cultura.
Nada mcnos de 300 �tlétas

deverão estar competindo na

tnl'de de sábado com' início
às 14 horas e' na _manhã de

domingo com Ílúcio às 8 ho·
:!

,Paes.

..

Dê Úossr. Capital, port:ani;o
Vvo. LYgio de Freitas Pereira, tio e pril!1os, ,cons

o único EstabelecID-icnto ternados com o súbito fo' écimento de' seu inesq_L1€cí-
que não 'irá' disputar é o ,\fel filho, sobrir·ho .8 prim6� Rui Hercylono de Freitas

Instiiuto' Estad4al de Edue?-
'

PeréiTo, agradecem a todos- que o' àco�panhqrom à
ção. A .i·àzão descQnheéemm,.
Por nosso intei'mé�1i�. &[0 sua último mOf'Jda-e convidam poro o Miss çle 7d.r,'

convidados todos os.despqr- di, que será celebrada em intenção 0. s,::,a, almà', no,

tistas e pais de alimós,a,c·oril.· diÇl 23 d%rrente (sábado) às 7 horas no Asilo d,e Or'-). .

parecerem na tàr<le de_sÍil!a� fãds. \

do e' na manhã de dOIl1.!ngo' '

-Aos qüe comparecerem .a êste ato de fé
afim 'de assistirem os certa·

mes gim�si(} colegial de a-'
os o'grodeC-iment8s dQ tamíli0,

tletismo. 22,9',67

Nós não vamos fica. mascarados só porquf.' \ler demos, !iH:n aperclas u�a se

mana, 60010 ido edifício O A I'J I Ei L A. Afinãf\de contas, vende, apartamentos,
sem entrada, financiado em 12 anos, com pn%tações a partir dI} NCr$ 260,00
mensais, não é vantagem nenhuma. Mas, 'e�:(am)s satisfeitos em ,poder coio"
car à sua disposiçi1o, apartamentos da n1ais ait<. categod.à, em ,ponto centra�
líssimo, e COrri a garantia da ent!'ega das d 3.\!8>f:'. em :22 meses. E:'mais sa�

tisfeitos ficamos, ao, poder, lhe inform�r que aincl'a temos alguns ârnrrlamen,"
tós il venda .

rança.
O lideI', como se sabe, 0_

o São Paulo, sem poi1to per·
(lido, Seguind'Q·se 'os dois
adveE'sál'ic.s de ho]e" corrl 2

pontos' ·,P�J;,dWlos,..,�, �ig.Ul:,aJ1,lo
.

o Tam�n{iaré e.:r;, terceim

lugar, com 4 pp, e em últi·,
mo '0 l?ostal Telegráfico, com
seis pontos" penUdos.

)

:HerJgá'lvi� ac@mp�nharã O Sztn�os ;-:

.'

C&'ri@t�� �®��er�m ftlnde O, Brasil
i@i lEt;éi\�p�if2 mundial'

para. resguardar.se um J»,ou·
co mais e evitar' adeaçãojehi.
lena. Nos últimos15 mmutos b médio Me'1gáfvio, reve'lad? pelQ Barriga-Ver

comemorativos de maIs um os cariocas cair,am • franca·
'

mente na/deferísi�a, 'a fim
. de laguno, I,?cal de seu nascimento, estará acompa

de proctirar garàntit o mar. nhondo ci equipe cio Santos Futebol Clube na exibi

cador. Mesmo assim, no úl· ção d@ onze sãntista em gramados de Santa Cdtcir:i�
.

'. I I
timo minuto de jogo, G�!'· na. Nes�a' oportunidadê, o Santos, enfrentará ao ,com
son'1atirou êontl'la. o tra�es. binôd6 Polmeiras�OI.ímpiço, tendo' por local a cida
são perdendo maiS um·' gGl. dê. .dé içíiól que comemorará o '!ieu cinq;:7e;;-tenário.

b 'cotejO' �.ntE!restadt.4al ar;nistoso está determi

r\ddp pára () pr6ximo dia 10,
/'

, -

í
,M�re:�H no rigt�®i�en�e , (

Ao que ·a.l>�lroU ti l1os"a tividades futebolísticas devi

report,agem, � Figueil:cnse :1"

cllba de con.seguir o concm·

so dO/'atacante MoreIli, bá
J< 'i--j �

_
\

•

J
anos revelado pelo Avaí, O/il,·

de 'deu 'iJi'ovas incG,Íltestes
da 's�.à. cipacidade de exímio

goleador:
MoréIÍi, que é oficial da

da nossa Polícia Militar, en·

contrava-se afastado das a·

Flamengo e Boi(ld�g@ D'i r�gaia
d@ C�rilillan$ 1'a8 da manhã. São os seguiu

tes os estabelecimentos dis·

putantes: .

'

remos - Estreantes - lOOO �.<, I

metros; patrono, :Serafím Equipes masculfua:s: Cole-

Ruiz; gio Catarinense, abrigo de

2.a '- Canóe ..,- Estreantes menores, ginásio
.

Adel'bal
, Ramos· ela: Silva, v';inásio do

_ i.OOI) metros:, patrono,. b

Mario ROGrÍgues Soares; Senac, ginásio Nos�a Seruul:

.3.a ....,.. "Single-sculls"
ra de Fátima, Ginásio Nor·

Cadetes ....,.. 1.000 metros: pa-
mal Haroldo CalIado, Gln;í.;'

trono, Otavio Godói;
510s 'Normais Joaquim de O·

4.a _ "Out-rigge;:s" a 4 l'C.
livci:ra

.

Costa1 Edith Gànu

mos, com tim.::meiro _ jui'lio Ramos, RomuaJ:do ele CariTa·
lho Barros, Brigadeiro Silva

1'es" até 10,5 pontos - 2.000 '

metros: patrono, AntoniO' da
Paes e Escola Industrial Fc·

. " ileral.
Cunha.; 1

5.a _ "out-rig'ge-rs", a 2 te-
i

Equipes Femininàs: Colé-

mos, com timoneiro -.. Sl', gio Coração de Jesus, <iiná·
mores --: 2.000 metros: :pa-

i

. ,Si? .Aderbal Rairl�s da Silva,
trono, Elmo Fra.nchinf;. Gi'l�sio .. do Seilac, ' .GináSio
6.a - "üut-rig<;ers" a 2 rl �oSSã 'Senhora de .Fáthrta,

hlÓS, .sem timonéiro - $11\0' �l�sio.s Nó·rritaíls.: Haroido "
.

res - 2.00G metros: patronO', CalIad�(, J,Qaqultn de' Oü\í-ei·
Nicolau Antomo Matino; ta Costá; RÓmú�ldb d�: Ói,��
7.a ..... ·"Out-riggers" a 8 te' V1>lh0 Bátros, Edith' t\ama.

mos'..:.. Seniores _ 2.000 m,�.

.

J;tainos o Brigadfü'o SilVa

tras: p�trono, José de Cas
tro Bigi,

r

{.
.

.' ,
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Previdência Social
A. Carlos Brittó

Pf<OCURAÇÁO REFEREN T � f\ SE

NEFICIOS A procuroçêío tem a fina

I idade de possi bi I ito r o representação
dos berief icjór ios da Previdência So

cial perante o I NPS, por procurador
regulSr.mente consti'tuido. A procuro

ÇOv, .10,'\campo do? beneficios, viso,'
,principalmente: o) 00 requer lmentc

de benefícios; b) 00 recebimento de

benefícios; c) ao recebimento de qucn
tios não recebidos em vida' pelo segu
roelo e devidos a seus dependentes;
d) às providências administrativos re

lacionadas' com os, benefícios.
A aceitação do procuracõo \ele 0-

r órdo C�11l os, normas do I N PS é -con-
,

dicicnodo o) comprovaçõo de ausên-

cia, �loléstia contOgiosa ou impossib.
I ielade' de, locornoçõo do. beneficíór]o,
tendo em' visto que, ern

, p,rincípio,' ,o
pagamento dos beneHcios em dinhei
ro sornem e poderó ser efetucdo ,di re"
��mente ao segurado ou dependente;
e)' corweniencio paro o beneficiório' do

r
J

representocôo (especialmente se 'o,
" �

mesmo se destinar o recebimento de

benefício), a critério, dos Coordenado·

res, A,gentes, Diretores de Divis60 de

Benefícios ou Chefes de Servico de
I

"

Benefícios, que poderão impugnar os·

procurações , que farei InGOvenien-

tes aos beneficiários.
,

/\ procuraçõ-o 'pode ser passado
mec!iorli'e, a) instrumeto pÇlrti-ct.tlar-do
p:é;;:mo punho ou datilog'rafado; b)
,Instrumento pLibl,co lavrado e'm \fo-,

\
'

bel iõo, que fornecerá o respectivo tros

lado ou certidõo. A procuraçõo :deve-,'
rcí S'el' outorgado obrigatàriamei}te
por instrLlmel']to público quado O be-'

noflciemo fôr analfabeto ou nGO pu
der assinar e nos casos ,abaixas; des·
I,' _ \'

ele que represeni'ados pelo curador ou
� , \

tutor: a) ülienado ment'al; b) menor

)
,

impúbere; c) surdo-mudo que não pos
sa exprimir o sua vontade.

Nõo pode ser procurador benefi

ária: a) qualquer funcionário público'
civil ou militar - extra-numerário,
ou inativo - salvo se os interessodos
forem parentes até. o sequndo qrou;

b) pessoa interditada.

Deverão acompanhar _

o prOCUira

çõo um dos seguintes documentos,
COm fi rrnos dos seus subscritores re

conhecidos; ,o) otei:t�do médico com

'probatóri'o .do impossibilidade de o

mandante' (beneficiário) se locomover

cu' de que- esta sofrendo de moléstlc

ccntagiosa devendo ccnstor o- período
provável do' impossibilidade; b) docu

mento idôneo que comprove a "ou

sê.ciq;)'- do beneficiário da cidade ou

��nscriçã� <?rlde .� efetucdo o pc-
" gamento (do benefí�io ·e que aquêle
se encontra em I'ocal de dif.ícil ou dis

pendip�'a viagem' írnediotc: c) docu

mento .

idôneo -comprobotórlo de' ou
tras' situações j ylsti-ficaÍivas, do rncn

dato.
O atestado médico referido cci

n]a poderá s'ér dispensad:õ, se o ma:1

dante fôr segurado' e� I gôzo de opa·

sentadoria po rinvalldez.

Durante a vigência da procur�
ção o' procurador deverá op'resentar,
nos me,ses de JANEIRO E JULHO" a

testado de vida do"'beneficiár'io; pas
sado 'em modêlo próprio do lNPS e os

sinado pelas' pessoas abaixo, no. '

se

guin,te ordem:' o)
\

autoridade judiciá
fiO ou policieJI; b) emp�e'gador meneio
nando o respectivo' codigo de ins(;ri-'
çõo ou matrícula no INPS; c) Presi

dente do Sindicato de classe a 0'12 es
.

-
'

tiver filiado o beneficiário; d) dois ,e

gurados' do· Previdência SociÇlI,
mencionarão seLWS endereços,
matrículas no', INPS. '--

'2 SUG�

Cüntra�ições • �O Camunismu lugnslavo
·

.

: focalila�as em: RUIBBrBSO Julgamentu
riRa Em meio os reformas eleitordis a demissão de Rankovic, dando o o-

I
e econômicos do Iugoslávia, mais im lorrno sôbre urna reação stolliniSita,

mais música portantes do que quaisquer outros no acentuou que uma decisão' do tribu-

mais programas Europo 'Oriental, a condenaçêo .de Mi na! contra êle poria em destaque o

mais notícias I
hajlo Mihajlov, o 18 de abril, o mais continuo ameaça de stolinisrno.

hora certa !,- quatro anos e meio de prisão, causa M'h '1 I
n I: OJ ov recusou-se a evcr o

. noveía
mois danos a reputação do país . do

�
, sé rio o acusação de que êie pregara

quê o 'propaganda hostil" pejo qual
Mihajlpv' foi. punido,

(
,

i

I \

I:

r
, I

I
I

·sanla

rua

o . Govê!t:1o: iugoslavo, processon

do- �ihaHov pekll ferceirc vez em dois

erros, concojreu poro que ás pontos
de vista daquele escritor drssidebte se

tornossern ma'is amplamente conheci

dos, Mihaj'lov .j6 cumpriu oito meses

deumo peno deum ono que lhe fou lm

poste sob a. acusação /de haver difa

mado 'o' luqoslóvio em artigos púMlca
dos no exterior', por isso; f),�ss7Lrá ',rm-e
.nos de querer d�os nq pr!sõo� Ma�"nÕo
lhe será,.perm!fida qUa[gúer, atividade
p�,ólica;,- incl�s!,'Í�' a pUbl'!cççóo: d'e' .su
os obrcsj. pelo- período de' q�.otro ",anos
após' o ç��p�i-rD�nto:' d;' p'en�o '.

',;'
.'

()c��r.erÍdo,. quasé ,qubtro " mé�es
i ,-

" ,.'.' -.', .-

após, a/'Hbertq,ção' do ,ex-\úce-P'residénl
te' iugqs'la\\o" .',Miiovq,n DjiklS .

...:._ ,pre'so
pe'j:a pri:níe-i'ii� 'Y'ez'�em: Í:9:S6; s-oli':.o: 'mes
ma aêusdção�':d�· çlivu·f.g'Q,r:· ·pr.op�ga��o.
hosti I à' l,u9;s:lávjà ,_'" o' jQ!gart1entb
de Mihaj.iov ;trouxe ,pard ' Ó :'pFlme;iro
,pl�nó .05 contr�dições ,dO: atú€ll: políti
ca i'd�;16gic�' do régli.m�,. A.' inc:erteza
das 'f;es�i-i,çÕes . à '1 ibetdade 'de .'expres
sõo fric6u: do." mesma, for!T,1a;:â�mohstra
da cQm o ,reaparecirrento, da�,cón.tro-
,

' '\, ,.';

vertid,a ;r�Y.ista filosófica 'ma,r,Xi,$t:a,
Praxi�," na, ,vé�pertl do júf:gam'eh'f,o/ a

pós um s'ilêncio- de oito. mêses 'durant�
os quais ,�s' 'recj.atores· ;ésisti�om as" e
xigências par� que m�âeros$€m, seus
pontos de vista 'hetérOd<?xo�o

.

As atuais limitações à 1H5Úôade'
de � i·mprensa. fortim us'adàs por�Mihoj
lov 'paro prova'r d sua· o.le!f]oção.' de

que na' lugosl'ovia d ide&lo9lQ co·�ú.
nisto ainda exerce monopoliQi absú.l.u
to. Ã-f'irmoW ele qu� su�a ·pr�pri.Q, -luto
pelo direito· de' expressar suas �phiê.es
C! m91:?$.r�,,d_� �eu projeto de _ia��r l!f!1
jornal' independente e a· campanha de

. ,descrédito' contre êle éon,firmavam SI"

os acusações sôbre o· no,ture�a �ofb,l.i

tório ,do r��ime iugoslaYó� que" ,er;n
.

sua opini'ão�
-

está ,apesdrride f;�âo,_, det·
anos à frente .,de outroS reg imes'" comu
n(stas. Sua insistência -no' direífo de"
cada cidadão de exprimir claramerite
suas. idéias obteve 'a melhor re'cepti
vidade . entre os que assistiam ao. sen

sacional jul�amenfoo
·Mihàjlov cuj'a conduta du.rante'

os dois dias do seu jltl�Qmentá. ;foi no

tável" segundo se afirrtlOu, 'bas���
suo defeso, na constit,uição. jugosl'c:fvo
afirmando quê 'não era. 'êl� rn�s o' �at
tido que a estdva infringi,ndoo Embo
ra. admitisse que poderio ·ter ·.�ol;ràch
mor o situaçõo em tLJlhQ últi�o dpós

�
-- ---- - �--- --- _ ..

o "seporotivismo naciona I isto", e as

tentot ivas do promete .rio de I igá-Io às

atividades dos extremistas erectos no'

exterior malograram. Este era um às

sunto D;),rticuforrnente dei icado em

visto' das'\. recentes desavenças entre

sêrvios e croatas em tôrno do' declare
çõo dos (escritores croatas, criticando
o trotornente do ! íngua croata e o rís

. pidro e jnfr.�msi'gente reação do Presi

dente Tito. --Mas dos três testemunhas

chamados o provar o conexão de Mi

hajlo\(.I.':€Im.'o ncclon allsrno- croata, �:

ma se opresenrou como informa�te e

o . outro:' depôs fovorôvelmente à defe

so. A afirmação de Mihajlov, de que

era iquolmente inocente de oqitoçõo
"onti-socinlis+n" sclientou Q ",ambigni
dode semôntico 'que tem servido aos

propósitos do propcqcndo comunista

O ocusado, alegou que 'sua opõsiçõo o

um si,s�éma unipartidário e ao· mono

p�lío da Ligo de Comunista ·Iugosla-'
ves era compatível com o sociC!lismo
democrático: Isto,· pode ter sido irrea

listc! m.as' na atmosfera predominante
de inveshgação e fermentação' idéias
semelhantes roram ventilados por, ou

trós e, provàvelmente. continuo�ão a

.0'

A rel,afiva I isura de julga)mento
p,úbl'ico durante c qual forom liaas

longos trechos dos 'escritos de Miha-
. i.lovy �;'em que os intervet:lções tanto

do çJefesp como da açusação foram

ouvidas 'com visível imparcia-lidaci�,
assi.nalou um afastamento do' méto
do comt>lnista tradicional. E embora a

cabertura do imprensa iugoslava fãs

se escR.s::;a e desse. mais espaço ao tra

bolho do promotoria do que 00 do de

f'esa,. os, _�orrespondentes estrangeiros
nqo encontrar,am qualquer dificulj.:J

de poro exercer o sua atividade em

c?ntro:ste, o severidade da, sentença
que' foi recebida em completo silênd�i
i'ndependente 'do que ficasse prov(JcCl.
no tribunôl,

N'um, importante discurso que ea

incidiu com o jU'l�amento, Tito, expôs
mais uma vez com fi rmeza as- suas i

déias que parecem estar bem :1justa.
dos 00 espírito hoje prominante nu

Iu.goslávia>, Suas refe ..êndas 00 "lite
ra.l ismo pobre" entre os membros do

partido €' o pedido de medi,das discí

pHnare� centro os que sai'rem da linha
deixar.am à m,?strá os I·imites do· éx

pei;jmen,to iugoslavo, lembrado mais

uma vez pelo jul'gamento de Mihaj
lov.

Hderança
,\

em Catarina

'h.:�,••1�f1

No s.eu 35.0 aniversário a Associação dos

Servidores Públicos de SantaCatarina lança ao
público enl geral o seu Fundo AutomohiHRtico
de)' Esfôrço Coope.rativo, (FACO)

esporte
,

utilidade pública
previsão do tempo

.�[BJr!<?_,-' imobiliária ilhácap
... IS II!!!J&WI;!

_ f

',�� '""'r ,- ,�,

-_

.��
-

- 3 L;ojas em construçõc-ern Coqueiros- na

principal· - 15 mil cruzéjros novos.

2 COl'1fortável casa próximo' o Escola de Aprendi
zes com' terreno medindo, 1.00 metros qua
drados por 20 mil cruzeiros ·novos.

I'

24Anos' de

3 - Vários lotes �m Bom Abrigo o porVir de 2 mil

cruzeir'os novos,

4 - Confo'rtável apartamento Central

30 mil cruzeiros novos à combinar'.
por, apEnas

""

TRATAR coM DR. wALTER UNHARE.S

/

IMOBILlARIA ILHACAP - Rua João Pinto, 39 "A'

Fone: 23-41.
/

tA Bill

HO:JE

CERTlfJ.

<

às 3 e 8 hs.
- Emoções ainda nã,o seu

tidas!
-em-

O' TERCEIRO DIA

censura. até 18 allos

BUz

às 5 e 8 bs
James Gamer
Meliria Mercouri

Tony Eranciosa
-em-

PASSAPORTE PARA O
PERIGO .

panaVision Tecnicolor
CCDSuraJ. afê ln anlYs

Boxy
às 4, e 8 11s,
Omar Sharif
Geraldine Chaplin
.Julie Christie

- em

DOUTOR nVAGO

C..inemaSc(}p'e • Tecni,color
Censura at.é 16 anaIs

BAlIROS
Gloria

às 5 e 8 hs.
- Uma hist-ória, repleta

de surpresas! - _

ALUGA-SE A CASA BRANCâ
Censura até 14 anos

Imperio
às 8. hs,
Jaclf BentHey
Barbara. Shelley

-em-

O SEGREDO' DA ILHA DE

SAL"lGUE
Censura: afé 14 anos

Rajá

RUA TRAJANO# 37

às 8 hs,

Brigitte Bardot

I - em,.....,

]\MNINA A MOÇA SE]\'[
Vf..1J r

Censura. até 18' an08

••

�.,1.11'4.
A emissora mais
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��H vem, s�bef ,; IIU�Dt 0, êfDO ,assina conlrat ,P ra S�Sl;: prQmOVI .�urso
ChegarÓ':'est�,çaPita�l'n'�j:'�;6X;��:dO�in90; o r'el'nlCI' r · :,,','o::b",','f,a',s"e' ':'<I:'d:'a., n I a"Sr. -Joõo Machado Fottes;' dTre'toí dG iCortéira de Pro- ",

,

,
.'

jetos Cooperativos ,d�, B,oQG9 'l\Íà�:i:.0nal, da':'HabifaçÓó '\ '" {ta:i:�a 'pro,fT)qv'7ró( �r:ltre os .dios 3 e 13 de outubro,
oportuniddde em 'que ,fYloritero 'co�tafos, com pessoas

' "', '- ;'.' I'
'I !J�n Curso ,qe Desenv9,!vimento de Comu,lidades. o

, . , .' Dizendo de S�Q sQltisf.a,ção em�,,.verificar. qu,J en- çaIldd,/as n�etas 40 Govêrno, municipais, têm logrado UTI1
ser r'ni'ni's,trà,�O pe/'la professôro I nah Ra'ngel, t,o'I'O.interessados nb progrcima :' c9q�rafiv:o do B,NJj;,' ," "

F
em Assemoléio,"ó, �ealizor-$.e' às ;2b' :hbr.as nó: oudifó-. tes mesmo de o contrato, ser fir:m,�dQ.; 'às:'obrcís 'já medírido os recursos, para magnífico êxito e afirmou preso, da,

, acuidade ge Serviço Social do Pontifícia ')�
rio do Edifício dos Dj'ret�ti,6s,' i�"'.,, ',':, ',,' ,,', haviam sido reiniciadas, o' que "dem'pnstra a een- de�ois, 'a1;lt.Qriir�r ,�constru- sua convicção de que outras ,Universi@a�e Cot.ó: icá -de São. Paulo, do Deporte-

I

O I' deOrt
," '

__ "',:C"-' ", H" 'f' ""' d
-,' ','), -,

<
',,' ,çãQ das' obras que benete- iniciativas hão de partir da' -mento Re�lonal,do SFSI de Sã0 .. Paulo e das·Oíg'oni-

,
nst ituto e nen, taçaO,q .qs . oope�atwas

.

0- lança que, é ueposita a "no Govê'"no�',," o si:; I,vo ,SII. .' , ' '

"
-,

N" LI d
'

"
" , �' , 'í < ,ciem 6 Estado" -admínístração estadual, qUE> zOç'oe�" Oyq mur) o, ", ,

"

bitocionois ide Santo' CQtarino�',é,�:tó,cOnv,idàn�o"à� veir(a aS!lino� na tarde ele' onte'm' 'O",.contra·to p .. ,o"'o' ",': ,"

'

A "f""'1 t::. R I C'
'

t id d indi ôd fi
", , .'

't'" dns .'
' , <... ,'< expresso'U ainda sua Cí:L�- tem demonstrado sua preo-

" PíQ .esso�q nar,I:' ange 'aropreso reaLizou
en I

(lb es srn II,!=�IS, e tç as. kS :PfflSOClS' ,.'Ir'! ,E7�essoh:as, execução de' seryiç�s na Aveil'licÍ� .à�be�s ',;de' �,ru(ía teza .de que, dentro de 150 eupação para o embeleza, vór[os : estudos' dê formaçõo,' inclusive no exterior
em o ter 'escarec'im�,nto, so�r� )�s. ,�,cp-ero.tl."os a'·,· '. ,

'
. ,,,' '" ",,',''-: ",' no' I to' 1"'0 F 'P 't

'

IS' AI h
'

1:; d d S 'e �a"'mos f'�m d e t ,..,' # '

d D 'I' , dias ha:v"rá de' mawrurar <1 rn"'nto e des'-"!I'volvimeJ1to da
.

i ranço, ,or ugo, ulça, eman o e Es·
bitacionais om -€m fundo"õo no ",§to G?:, E;C ,ol1lta ',d-, ,�... ,", I. a o !ri re, a 'IooOfilussao; e L ,esenvo ",- '

.' ,.;'_' I,' t>" v -,.

forinQ, a participarem naquela, 1X�'s,erriqlé'ia; .. ,
.

"

'
mento dá' Cl'lIpih:d e a fi?�rna ',,\P�,v:e.st!it,!�a,,'�.,A.;,y�,n,�, Avenictl'1, '''prestando um!Vho· Capital catarinense. pan�a. gtl'ç:enteli;1er:lt� "a conyite da ONU ,organi:jC�u

,
. , menagem, justa re merecida, prDgra'r?s �e_; , Qese�vorv'imenta e, Q�ganizoçõo de

,c!,!dora dá conc'o,:'êl'lcit:i '-odministrq:tiva r�à)i;adci'p,elo à<fueiB gr�de'-Jornalista c�. O CONTRATO, Cqmun'loodes pa CQlombia, Venezuela e Põrto Ri-
CODEC. tar�ens��e sopretUdo meu Pelo contrato ontem fir-

co,
'

. ,
"

p�rt-ioul.a4;l.allúgo, Rubens de mado eFltre a Co)'rlissão"de
,O 'Curso em Frorionópoli� será ministródo em

it.riida::'Rf:imos", Desenvolvimento da Capi' dL;!as tl;Jrm�J's,: :uljTla: destindda a' ossister'ites sociais e

tj--'11 _. ,CÓDEC _ e a 'co.'1s,
. cilunos f!n?Ii�Q� �a' �ocul�açfe,' de' Serviço Seei,aI dó

t t P
, Fundação, Vida!. Rarrlas,' outrá pa'rCl todàs os demaisru ora

, a,,:�strada ,S/A, ' ,

num valor de NCr$ :, inteá�ssqd6s�, p'rQfeSsôtes, ,c;iiretores de emprêsos es-

'tudol1te�, �tc, ,'"
','"

' .I

300.000pO, será executado, ."
"

,

,.' ·As 111,at-rículas dbrem-se na segunda-feira, pOI'_num prazo ele 150 dias útei,s, _
-

'"

o revestimento p,rJmário, man.�te,r:)do '(i disposiSõo "de quem q'ueiro inscreyer-
com caracterfs.ticás 'mínimas

se 'diQ�ra,r:r:,ent.e da� '9 �;J2} e"das :15 às 18 h:::ros no

'de sub,b,"lse e obras comple- D€pqrtarp�nto ,�e9,ional dó SESI,
.

4,0 .andar do Pa
lócio dos, IR,dúst�ias,> ri'q RU'a Felipe Scnmidt., Ou, en-,
'tqo, dÇls 13 dI's,19'Horàs, r)� 'Núcleo Regional, do SESI
no Estr�i,t9.

" '

, ,

I PROCUBA��I� .,E,J}::��"� T�JULAJI
_

O g9ye:nq�r Iro $i1y�!,r� qi�J���' ���! �Q��Ó�'
do o sr. ,Hell,o fWsa paro o cargp:de �r()curador Ge-
rai do Estd�C.l:, :'.'�, ' ":;' ,

'

", '

O sr;' .Hélio f(QsCl ?t.jb;>ttt�i:;�qg��le P9s..!Q � '�r.
,Rubem "(I�rití da, �oSJar rec:e'1teroenJ�. nO{Tlepdo p��
.o chefe do Exeçut,yo· �rCl O 'ro�,go �'d�ser:nborga-
dor do Triburrclide,' JQs�iça' caf6'r;j'Aeh'se,. ".," ,

,
- l,.. � '�," ..

..... • , I

O MAIS ANTIGO, DtARtO DE SANTA, CATAR1NA
f

•

�
I- , '_, � , <:"

' ,

Florianópolis, .Sesta-teíra, 22 de setembro de 1967,
",

-'\

:' Ao ato estiveram presen
tés aj�'1s autoridades',' 'éntre
as qtlais o prefeitó da 0api,
tal, secretári6s de Estado,
diretores q,e órgão's da àdmi�
nistráção estadual e pa;:.!.a·
menlal1es,
v

FALA DE IVO
" '

Usandº
'.

da palavra, o g(1-

ye�nadot 'Ivo Silvelr'a afir� -

mau que ,<:iquêle era. o' sexto"
contrato que firmava para
'a execução de ob;as na Ca-

elargura cada
,urna.

"

Coetel, dil;que,,:EUD1·pra
.

da , CTC
assunto" :IDleroD "'do s'l d�

,

e
O, presidente d� 'Consclho' , é omisso quanto ao.s segu�n

tes dado�, todos êles bási
cos:

liA' propósito, ·de:notic�á.
. , I

, ri�; divulgado ;ho'je pela R�,-
dia Santa. Catarini;, rel:1d-

,-�o L'1�peIguntas Úita�, na

Çâmara dos 'Dep\ltados, pejo
Sénhor Depu,ta'clo Ãd.emar
Guizze �o' Senhõr' Ministro"
das Comunicições, ' cumpre
,escl'aTecer ao povo de San':a

�'1tflrina:
'

..

, ,

,'-'

a) Plano de comutação.
b) Plan-o de perdas" ".

c) Plano 'x�e numeração
d) Phno de sinalização,
e) Sistexna de tarifação,
5) Isto pôsto, solicita ,esLa,

Pr�sidência, a V, Excl::t.

que, com a possível urgôn,
Vi cia, nos sej,�n fornecidos ':;J3

dados, que, enumeraram '2.8
aJiIJ.eas do item 1/4", acíinu •

Sem, êles, correremos o' rÍs:
co de malp,'uatar tempo p'

meiós, 'pior que' isso, de 'n',
" zer obra de 'fachaclà,

, .,

,Cabe,- a fül.a], 'I'(sclárecer
que, 'enteilGlemos, c ev'1 unI

,
"

plano nacionaL conter, ain·

da, COJ1!Q parte inicial as

presérições' relativ1'"S à ,pó/i,
tica' nacional, a ser ségu�(la
na espécié� polItica essa !m,

qu,'1drada )'la filosofia de ir!-
o,. ,

....

,

1) Ql.Hm(o à aquisição da

Coinp'anhia Telefênica Ca.

't'arinens'e, ),pelo Est;do ::� É
assunto interno, de Santa

C,8.tàrfna,' e �não comporta
nerihum . processo no MiniS,

murlic,llÇões, aprovadà- pelo
Decr�t'O.'52,859,_ de 18/11/86,

",

ri r heUa : boie
e inst la.,,'·reuniãó

I,
udesul.I

r �'da
EspeciQhnent� para instolôr' reunião, do C()n5e� /do Rio PàSSO �do, 1<1, car- nense"; às '18 horas, entre,

'I' M"'urão inlerp"ela eAuclUot '11,'',illiat, que lho Deliberativo da SUDESUL, Yisita; obras e torrtar, €,0 'do, DN_OS; às"14',30 horas,. ga 'ao gen. Albuquerque Li-
v

contato com os projétos que est:':'ó :se d' 'ele ê c;f i- ,Partiéla para Caxias do Sul, nw de carta de autorização

viu in'J"ustil!a e' delx:ou a "ba,',:rba,'cre"scer d
.

: � ,.. <I, n.o ,s .�y,. ,ondé às 15 h<Jrns inspeciD' d� iunc10naniento da Coope·
l' '

os pelo D OS, B�H, Seção, Brasileira da Contissõo mIrá os serviços 'da Bar- rativa Ha,bitacional de Ope-
O audl'to' r Jose" tinoco Barreto, titular dn 2,0 d (L M" (CLM) d COORIGHA h'

," "

"
� ,

.

,
. a ,0900 ,

mm e a
,.

'

� c egor'á ,ragem M;'l.estra, Nova Hi- rarios de Umguaiana e .JS-

Auditoria de ,Guerra dà' 2.a Região_ �.ilitar, rec�be4 hoje ao ;'Ri�. Grande do Sul o Mjn,is�'í'o do Interior, !)lrá\llic,� e, obras\clo BNH; sinatur(a de convemo ,�lG
- d�spachQ 'te'legtáfic� ,do, general' OI,i,tnpiO' ,Mourão' 'Alb 'a's 16 hora''s -""S'l'ta ao "0 co'nstr_"l'ça-o d'e r-esl'de'nCl'as,'

, '
" .

d' gen. Affonso de uquerque L'iina. ',VI') c ,

Filh,O, presidt:ínte do Sl'M; e,m,' q�e fst_� rE;i�ero ,pe I�..
, .' ",' , L Grupo de Canhões Automá- Domingo partida para

do de informdções� qul{d�z ter,-;enyiC!_ôo ,�traYes dd A inforinação' foi dada à sua 7P�sta, o 'gén. Alb1fqher- ticos Mti-Aéreos; às 19 210· P6rtQ, Alegre, onde visitad,
oHcio de Ó .ôo,cdrrente, ,soore se,,� j9!í� afirma. ser�!1' ,imprensa p'&lo erlga Paulo que Lllrta ,será r�epcionaâ.o ras, jantar' íntJmo no Ho!;,�l o ComanQ,ante do Terceiro
suas declara�cões ve'i.cwlodc:is" ef"Íl ,jom.ais � outros ,ór,,:; Melro" supel'illtendente da com um jantar íntimo pB- Samuàra; às 20,30,' confe- Exérc:.to, à-s 11 horas; :lS

gãos de div�,I'gacQó;' pUDliéó, '"conÜ:;ndi:Lcti,ficas gene� SUDESUL q�e' ap6s manter lo goverIl('1dot Perachi ;13a,r. rênci,iJ. no Auditório da Rei- .14,30 ho,ras, visita à Seçã.o
rol izadas, Diz o tetJgài;tlQ' GÍlile', çl- ,fált�' de reÇ0sttf'ap co:atatós tele,fôni<:!os com o ceilos, ·,no 'Palacio Pil'atini; toria da Universidade de Brasileilj'1 da Comissão Mis.

atido d� n.o l,229, será j1hte,t.prétdJdà c0rT1Q 'coÍlfif�, D.IJ:L'1Jstério do": Interior, reu-' visitará' o Comandante do Ga,xias cio Sul, sôbre o "Mi- ,ta 'Brasileiro,Uruguaia da.
maçqo daque'l as.. 'd�tlároções." �' , (

,

'"
"

,

"

"Diu·se em' ,seú gabinete com III ExérCito'" e as. Guarni- nistério cio 'Interior e o ,sen· Lagoa. M�rim; às 15,30 110-
'Eri1b0r6 ,o.,i.telegram� \nQO ,.es�!(:ir,�,ç\a,'

.

�s i;'fdr� (} ceI. Paulo F'ernandes de ções' Fedeúlis de. CaXias 'do tido do desenvÓlvimento 1'0- 1'as, inauguração, de lün

mações pedidas ,âizefY] respeito b' eh't�eyistaS' ,que d Fi:eitas, 01Wte da Se'ção Sul; Alegrete' e uruiuaiana., gienal". conjunto de apartl'3.mentos
auditor concedew, qu�ndo. as! 9utcritÍã.des .. 'polie,iais Br,asileira �a, CLM, com os" onde' receberá' :em sessão Sabado às 9, horas, parti- construidos pela COl\_PH1\
cGlnsetv.oram presb"à," italiano Dqri,�"ç;:ahale 'ocusçd<), Engos Telmo 'Thompson 1'"'10- sQlene � Câmara MUlllci., da P?·ra 'Alegrete: onde às (Criptal); às 17 horas, Vi'li
de comunista, ,apesor do a!vará,:de solturci 'exPedi'dd res, titular do, 19° Distrii:o -P�" 'o, t'ítulo de "CÚiadão 9.30, h�r(1s visitará Guarni- ta as obras \ de pTot-eçãQ
pelo' Justiça Militar. Afirmou � juiz, no oporfunida- do DNOS, cj

Loris Isato" do Urugtmümense",' ção' Militar, com churrasc:o contra. inundaÇ'ões a car�o

de, que a Justiça t-iaviá 'sído" violada; que estàvamos BNH e gen. Jaguarê Teixei· ,.

no '6° "EC. Às 14 horas,' par- ,do ,DNOS (Arroio Dilúvio,
onte uma demdcràciq 'sui-generis" ,é que, por ,isso ra, da COORIGHA, quandO' .

:'. PIlOGRÂMA' v: tida 'p'�ra Uruguafúna; C'0Tll' CatO,'ts de ,Bombas e, 'l.riad�t-

mesmo, desilu<;iido de"Fudo, de"ixdrio a'baf:bo"crescer foram" 'acertados, os detá- �'\�" '"
... visita às 14.30 horas a6 Q�1 '''tos do Di-que de Navegan,

(Gomo 'de fato d�,i.xou) em si,nal de prpsteto{ at,e q!-le :, lhes fi�)j'1is do programa' do �' 6
I

seguinte () 13a',O'gmma do, 20°, pC; às 17 hOl�S, 88%- tes); às ,20 hOl'a-s.: jantar ln-

a Justica fosse desagravada, Em sé referindo à inter- Ministro Albu'quel:qúe' Li- oficil=q do "MÚÚ�tro Albú- sÚ'o solene ná C'ã'mara ·çae timo. oferer:-ido '1ieJQ GOVPf·

pelaçõ�' do pre'sidenle dd STM;':Ossinalou O auditor ma.' querque timá: ' Vereadores, para entre.g:;t 'do nad,cir :rér'l�1ü 'Barcellos, no

Tinoco Barreto que nõo recebeu 'o oficio menciona. Além do contato com as' Às' ,iO:30 lioras inspeção Ministério 40 Interior do PaláciO' Piratini.

do Péio generàl Mourõo Filho, entidades subordinadas à aos ser:viços de Barragem título de "Cidadão u'1·uguaia. (COl1t, 11a 5" pág.)
\ I

,I
\.
I�'r«f �XPÕ� A.,TE DE VERA

t t.
r ..." '

r
�, "

,
'

,

<ii M�se'rl d� Art� M.odqrno dq Florianópolis "'�s·
torá t:xPfJli�à, parti(ai_'4 a 20:dc outubro próxi.
rn�, 19 tra,t;í,plhos>; qa, artjsto pléstico Vera Chaves
emce�0;3 d�'.1�Q-ri(r AIQ9r'ç. Yt;ra Chaves Bafcelos
te� qw�d;e,,ªr,?Y'll';Q"(\o extí;r>'for tem [ó'.expõstósem
Wash:ihgtôrl>:'L::i,!,�; 'SOn;i, g\? €i ty\unich com sucesso,

Gov�r�clo�';e�crev� �_ ��drini <dizendo
que aip'��,'cDDía Com 'seu,'de,�demor na, AL

,
.

-

,.
t' .'"

,

Em 'r;ésp-:::stõ 0'0 expediente do deputado 'Nelson
Pedrini; que ·se afastou do I iderança do' Govêrno' no
Ass�r(.lb,léla Legi:sl'ativo, por questões de' Sa0cJe, G

sr7 Ivo SlIv€,ra' ende;reçoLl àquele parlom�ntqr corlÇ1
vasada rios, segui,ntef têrmos> "Ií os' razões que lhe
aconsediClrdm a ces'ser 'a'�atividade 'de líder do ,Go
vêmo !'lo ;Legi�l�ti'y(i) e cump�o. � ôever de aéôlhê·
Ias: CO'!tra 'a sua, e a minha vontade, ,o administro.'" ,

ç60 estadual perdê o inrérpr-ete que Ihé foi cOnstan:
emer:'lte exato, ,: Resta-rne{: 'cont,udo, 'a certeza de que
ela rlÕ'O };@frerá a' dusê'ncia do destemor{ da lealdade

,e,do brilf:locom-que o,deputado. muito a serviu e

�hoqh:il:i,;�ü agrade.ciment,o e a· ç;onfiqnça do 'Ivo Sil
veira, ,gove'rn'ado('. '

- �

1. �

Cir�líl(f ae�AI,1riuíu.'erq�e ,tima. desmente
<pr�ss,�ô cOlUra :'1' pqlílica econômica

"

Setores.'..militores ligados ao gen, Albuquerque
Lima,"i-Qinist-ro do I'n'ter�orl desmentiram a existencia

r'" -
," t. '- f _.

de, qualcjue'r movimento d'e pres.;iõo 'orientado ou es-

timulado pO't' aqiliele titCJI.ar centro a politica econo

'mico-financeir.a cDnduzida pelo ministro DE?lfim Net-

to, na Fqzelida.,
"

.

Adm-itir::j:m
�
hàver divergencias 'no tocante a

problemas cOrno o' dQ' liberàçào 'de verbós poro obras
e programas," �enh'o das ',relações errtr,e o Minjsterio
da Fazendo' e os do j nl'erior e des Transportes,' Res
salt,arom{ (lO J:;i-VahtoJ que nado disso impede Çl e,xis
tencia' de dinlo de perfeito �ntendimento '2ntre Os

titulares dessas cduos postas e os respónsóve,is
'

pelo
çor'nbate à' inflaçao."e ,o prof'loção do desenvoJvimen-
to no País:'

,

Nos meioi militares, embora exista a impressão
generàlizada 'd� uma falta, de definição em cel'�s
setQres da p'olitica económico-financeiro, não há

descontentamento contra o pro.f. Delfim Netto, se

�ündo s,� informou, argurnentondo·se com o fato d?
que a'oonduta do ministrd da Fazenda obedece às,
determirnações do prj?sidente da Republica, que�

. conta. 'COf)l o "indiscutivel apoio das F'orças Arma

das"-,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




